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U PARTE DA ORDEM DO DIA 

rocruRA* 

São ipprovidti Mm dabatt «m 1* diteunio, 
iiDOilunt n. 99, da Limeira;em 2>»s dam. 
23delloay-ginMÚ.a6do Jahú, 20 da Piedada. 
»do Ttaíl, 28do Rio Vcrda, 21 da Atara», 26 
dtCapirtry, 82 da Guarailnguatá. 

IIRVIÇO Dl HVailNB 

Eatrt am 2* dlieuiaSo o art. 1» do projacto a. 
126 tobra o tarvlço da hygiana na cipiul. 

O W. 8UV«lr» Culatra t—Sr. prad- 
dwia. tomai hoátam o conpromluo da aptaian- 
ttr uma amanda a aata projacto raetifleando um 
ponte cem o qual nio concordo. E' o qua me 
trai á tribuna. 

O art. 2* S 1° "*: Fica axtineto o togar da 
madicodaimmiRraçioatc. 

Parece que pelo art, o tarrlço atpaeul da me- 
dico da Immigraeio nio flea a cargo da nenhum 
doi 8 membro» da commiaaSo de hygiena. Por 
tanto acho Inconveniente a auppre»»So dei- 
ta legar; a naaaa caio offareço a «eguinto 
«manda {Lê.) 

B' lida a flea «obre a mata para entrar am 
dlicuulo quando «a uaur do art. 2o a «agulnte 

■MBHDA 

Supprlm«-»e o $ Io do art. 2» do projecto 
a. 126 deate anno, qua extingue o logar da me- 
dico de Imaigranta».—S. Cintra. 

O «Ti I>edro Vloanta faaalgumaa 
«b»«rT«ç6«» qua nio tacabamo». 

E'apoiado a peato am dUcuuio o >eguinte 

RBQUBRIliBNTa 

Requeira asa «obro o projacto ««iam ouvidas 
»• commUiS«« da faienda a juttiça.—/». ri- 
cmu. 

O ar. Cândido Rodrlgnami— 
Nio venho, ar. praaidanta, oppor-ma a aate re- 
qoerimento. eu|« procadancla l«gitima-«e, nio 
p«li« rutncom qua o fundamentou o nobra de- 
pattdo, pordm. por outra» dq ordem diveraa 
Jolge da aumma utilidade aate projecto; tu de- 
«ajaria porte qua alia ío««a concebido debaixo 
daautro ponto do vleta, qua «a craaua um tei- 
vlee de hygiena proTin<4a< qua, embora «offrai- 
Ma iatpeetlo do inapeetorda hygiana,flca»«e 
aoareildente da província, o direito da manter 
««•a ««rvico iadapendonta do governo geral 

V. ete «aba qua, actualmeata, podemie con- 
girettetarvifo«ocritério «Mio do «ccuiliat- 
pector de hygiana, maa a altera«io que cottu 
ma ia dar noa empregado*, poda faxar com que 
laja lubithuidoo actual inapeetor a aata «ervi- 
ço flque 4ep«odente «ómenta da qualquer outro 

'que nio «ttej« ao ea«o do actual. a enião o que 
«eiegua 4 qua alo teremoe «arvlço da bygleae 
na capital. Ora, d aata («rvlçò i de caracter ge- 
nl, «i n6« va w> que não poda-te aaparar o au- 
xilia do governo geral, a «i raceahacamoe que é 
am «ervicodOimprancIndivel n«ee«iid«d«, de- 
v«me« (ratar ao mano» da constliuil-o da modo, 
que da um momento para outro «e o torne pro- 
vtadal. 

Como «a acha coatagrado ao projacto, aão aa 
dá U«o; o la«paetor da hyglaaa 4 o único encar- 
r«gadodeln«pee«Ied'e«««»ervl«o. Eudauiava 
que o projecto fo»«e de modo a constituir esse 
iervlfo,«ebreumab«MÍndapendantado servi- 
«ajanl 

nr • 

qua me rt ferl.isto 4, orpanliando essa serviço de 
maneira que não fique sdmente sujeito au go- 
verno geral. 

Encerrada a dlicuisto 4 reijeitado o requer- 
mento. Continua a discuiaão tio preiaeto. 

*P 
a«u rasio, 4 qua concordo com o aobre 

_' na asaumpto qua dava «ar estudado, dum 
«««umpto cuja utlUd«d« nio pode deixar de «er 
reconhecida por esta Assembl4t,e qua só pode 
truar vantagens, dabaixo de ponto da vista a 

O ar. Liopea Otiaveu:—A idéa con- 
tida neste proiacto será convertida em lei se 
merarer a sancçio do presidente da provinde. 
A votação qua acaba da ter logar, rageitando o 
requerimento do meu honrado collega, o sr. dr. 
P. Vicente, Indica bem o propósito em que 
acha-ae a atsembléa provincial'do adoptar esta 
medida; e, sr presidenta, contra » forca do 
aumero, contra a maioria uma vex manifesta- 
da, aio improfievoa todos o» argumentos, todas 
as razoe» que porventura ae possam sdduzir para 
provar que a» iddas contidas neste projacto não 
deviam merecer a approvação desta casa. 

Não pretendia envolver-me na questão; 
acho-ma mesmo IncommodaJo, e muitos colle 
gas aabsm que soffro desde homem. 

Mas, «r. presidente, votar-se um projecto da 
magnitude deste sem um exame minucioso, 
sem qua a ««aemblda possa conhecer verdade! 
ramanta o que aa pretende com elle, em quanto 
Importará a deapesa que o mesmo acarretará, 
me parece não aer regular, não ser prudantu 
{Apaiadot). 

A audiência da commissão podia traxer-nos 
algum esclarecimento sobre atsumptos impor- 
tantes como oa que foram lembrados pelo no- 
bre deputado que a requereu, 

O SR. M. DA SILVA:—O projecto velo de 
uma commissão. 

O SR. L. CHAVES:—E' exscto que o pro- 
jecto já esteve em uma commiatzo ; e certo qua 
o honrado deputado que me honrou com seu 
aparte elaborou um parecer com bons argu- 
mentos, formulou um trabalho que mereee a 
attenção da casa, mas considerando a questão 
per um lado diverao daquelle pelo qual poda 
ser por nós outros considerado. 

Sr. presidente, a utilidade da hyglenr, a ne- 
cessidade desse serviço não pôde ser por nin- 
guém contestada; mas a nossa questão á cutra: 
a assembléa provincial poda vir marear novas 
attrlbuleões á emp egados geraea f 

Esta serviço, sr presidente, á um serviço ge- 
ral ou 4 um serviço provincial 1 

E' um serviço meramente geral; 4 um servi- 
ço que corre pelos cofres ga aes. 

Ora, porque o governo geral não cura como 
deve da hyglene em nossa provineia. segus-se 
que a assemblda provincial de S. Paulo deva 
empregar aeu dinheiro, naquilio que não tem 
quanto chegue para suas necessidadea mais ur- 
gentes, a correr em auxilio do governo geral 
no cumprimento de um dever que 4 tó seu 1 

Esta 4 a que«tio. 
E até quanto, pergunto au aos nobres depu- 

tados que ««signaram a «quelles qua votaram 
este projecto, atá quanto 4 o sscriSeio da pro- 
vineia nesta medida f Respondam-me os nobres 
deputados I 

O SR. LOBATO:—Em tempo. 
O SR. L. CHAVES:—Quanto se gastará 

com asse serviço' Ninguém sabe absolutamen- 
te, nem pôde saber. 

Infelixmente, sr. presidente, geralmente to- 
das «s reformes que se projeclam nests casa, 
jamais tem em vista, (desculpe-me a franqueia, 
eu vejo que as veies sou um pouco exagerado 
na manifestação de meus sentimentos, mas nau 
está em mim,não sei contrafaier-me, sinto-me 
acanhado quando nio posso manifestar-me 
conforme minha consciência), mas dizia eu, ra- 
ramente se apresenta aqui um projecto de re 
forma de repartições publicas visando princi- 
palmente o serviço publico. 

O SR. A. QUEIROZ:—Em regra 4 verdsde. 
O SR. L. CHAVES:—Estimo muito ter o 

apoio do nobro deputado, confirmando «er em 
regra esta a verdade. 

Todas as veiei quetrata-ae de um pro|scto 
desta ordem na atsembléa provincial, procure- 
se, cogite-se, e ha de se vêr que lá está como 
causa principal, (permittam-me a franqueza, 
ainda uma vai peço-lhes desculpas, gosto de 
exprlmir-me com franqueia, com a franqueza 
rude do paulista velho.) aquüloá que hidlas 
rafarlo-se o honrado deputado, o sr. R. Lobato, 
a cabala. o« pedidos, os empenhes de que s(o 
vietlmas osdepotadoa naa ante-salas deste «dl- 
ácio e eu suas próprias casas t 

Foi o que disse o honrado collega, digno lea- 
àtr da bancada liberal, a propósito de excep- 
çõas. que «e pretendia abrir na lei de instrucção 
publies, a disse-o com muita verdade. 

Mas, não h« contotttr que o serviço da hy- 
glene é puramente geral, Se a província quer 
ter um serviço de hyglene especial, aeu, porque 
o governo geral não tem dado desenvolvimento 
ao que lhe compete, faça-o, mas faça-o por sua 
conta {apoiadoi) não vá auxiliar o governo na- 
quilio quuéde tua exclusiva obrigação; cons- 
titua uma repartição de hygiena provincial, com 
empregados seus, empregados provinciset pro- 
priamente, mas não vá dar auxilio á emprega- 
dos giraes. {Apoiados) 

E, sr, presidente, é tal o desejo de ss consi- 
derar esta ordem de empregados, que «m 
quanto o governo geral paga 200|000 mea«ae« 
ao inspector de hyglene, que duvu ter como em- 
pr.-g nio geral muito msit l.-.t.t ttuibuiçoes do 
quecomo empregado provincial, a provincu 
vae p>gar 300g000 ao menmo funcclonarlo I 

O governo ger-1 paga dous contos e quatro 
centos mil réis pelo serviço qua tratou de mon- 
tar ha pouco tempo notta província; entretan- 
to na actualidade a província quer pagar, nao 
tanto quanto paga o governo geral, como se o 
serviço fosse novo, pirem muito mais do que 

FOLHETIM « 
O 

aquilioque paga o governo geral. 
Ora donde vem esta nossa generosidade, e 

qual a sua conseqüência 1 E' que o governo ge- 
ral em vei de ter consideração para com a pro- 
víncia de S. Paulo, não atte.ndi.-nos, porque 
nós nos apresentamos como uns Cresos, como 
quem não precisa de nada do governo geral. 

Deste modo vamos tomando ao nosso cargo 
oa serviços geraes, eo resultado é que os di- 
nheiro» da p ovincla vão se escoando nos co- 
fres geraes, e de lá vão para outros pontos do 
Império, nunca, porém, para S. Paulo, 

Ha de sueceder com oste serviço o que lá 
aconteceu coca a força publica, Nós os paulis- 
tos apresentamo-nos como muito ricos, como 
não precisando de auxilio, e diante desta bet- 
panholada, que nos é muito própria, o governo 
retrahe-se, 

E' assim que, tendo quasi todas as provín- 
cias auxilio do governa geral para o pagamen- 
to da força policial, a|de S. Paulo está excluí- 
da desse numero, porque ? Porque a província 
de S, Paulo tem muitos recursos 11 

O SR. A. QUEIROZ:—Não tem represen 
tantes que façam valer os teus direitos, 

O SR. A, NOGUEIRA :—As províncias do 
Rio de Janeiro, Minas Geraes e outras tem re- 
presentantes, e entretanto não têm auxílio para 
pagamento da forca policial, 

O SR. L CHAVES:—Sr, presidente, em- 
qusnto vivermos no regimem actual, emquanto 
esta província não se emancipar Inteiramente, 
ou separando-se... 

O SR. C. RODRIGUES:—Setia mais conve- 
niente. 

O SR. L. CHAVES ...deste todo ou conse- 
guindo uma descentralisscão administrativa 
com alguma governamental, nio temos o di- 
reito de ir auxiliar o governo geral no cum- 
primento Cot deveres que a lei lhe Impõe, 

O que devemos fazer 4 appellar para os re- 
presentantes da província na câmara e na se- 
nado pedindo-lhes que, de modo enérgico e in- 
sistente procurem aibter da governo geral aquil- 
lo que este não quer dar i província. 

O SR CASTILHO: -Rapras.nte nesse sen- 
tido, que v. esc. tai á o meu veto. 

O SR, B DE CAMPOS:—Comecemos por 
não estipsndlar os serviços geraes e organisar o 
serviço provincial. 

O SR. L. CHAVES:—Sr. presidente, se a 
assembléa prestar séria attenção ao qua dispõe 
o art 1° do projecto, verá que a despeia pode- 
rá ir muito além da cifra que talvez cada um 
dos nobres deputados posia conjecturar, pois 
que nenhum poderá affirmir quanto terá a pro- 
víncia de despender pira converter o lazareto 
da capital em hospital permanente de isola- 
mento de contagiados, com repartições separa- 
das para enfermos de moléstias contagiosas e 
pestilenciaes. 

Qual a quantia a despender-se com «statran- 
formação do Lszareiof 

O SR C. RODRIGUES :-0 odilicio é da câ- 
mara municíp''!. 

O SR. L. CHAVES :—Então como vamos 
legislar a re>peito 7 

O SR. C. RODRIGUES:—A câmara cede-o. 
O SR. MARQARIDO :—Aquillo não é láia- 

reto, é uma casa imprestável. 
O SR. A. QUEIROZ:—V. exc. está muito 

enganado,  é um editiclo magnífico. 
O SR. L. CHAVES: —Ou o edificio 4 bom 

e prestavel, ou nãu é; se é bom e prestavel, e o 
próprio 4 municipal, a assembléa provincial 
não pôde dispor delle. 

Bmilio de Richebourg 

QUINTA I»A»TH> 

O MOÇO DE RECADOS 

m 

(CMIfMMfdO) 

O» aottee vbiaatee chegaram a Parla; o vis- 
cende ceodaiio ■ mulher o a filha para um ho- 
tel do boolevard Pdtotoalére,onde puJeram pôr 
4 dlspeeiçioda ara o da meaina Aoselmo um 
—  •-   - —"a de dormir 

conversado 
que «abtr 

— —■••• 

^sreceasMm uma comaocâa multo yio- 
.—i psra a velha wamaiaa. ilnha *« decidido 
que e «r. de Mdrulle iria pr.meiro procurar a 
•ra. de SauUeo e, aeaa «e dar a conhecer, pre- 
pare-la paia a hUddade erideatemeate ínaape- 
rada de teraar a «er a llks. 

m-him. mm agaMa, do Geooveva e 
f qae eeaa oseç*. recolhida ao Asylo 

lae^loellatfahatkkxiou» dias na soa 
-"Ia.aa Limmt» de Mérelle. soa MU. 

, dMaáaarasMMqaeafilhaeanata 

aaaie de iraa Isacaaae-lhe aoe braços. 
Ora, tete do tar taaullaaa a mie e a fllka 

edeaakavarroeaameadadoaaiwaodoaodo 
haaiailiidnl« dlrWa-ee eo «aoqaartoda 
—-trfhenaaa. aJeããrmoae voaorowa' 
4eaeçader«r«d««, ataaae o 

Taeaeaia a ear a paa Aaaelmo. caminhou 

•aaVaa. aSSa  vta wl* deUaaa mulher. 
CnPsalMar ...     
taattfaafa 

— O senhor tem que me p8r em presença do 
assassino do meu marido. 

— E' verdade, as-im lh'o prometti 
— E quando cumpra a tua promessa t 
— Queira ter ainda paciência por mais dous 

dias ou três. 
— Pois seja. Ah I agora quer saber, tenho 

uma confiança no senhor . . . 
— Muito sgradeddo. 
— O senhor encarregou-me de dizer á ara. 

M. rqueza de Sau leu . . . 
— Ah t é verdade ! Entãc, deu o meu re- 

cado? ^      L      - 
— Não podia denar de o fazer. O senhor eao 

«a enganava, o que annunciava á sra. marque- 
sa, realisiu-se qu^si logo, 

— Não comprehendo. O que é que se reall 
«ou f 

— Ora, «abe perfeitamente I A sra marque- 
is encontrou a neta 

O «K-çO de r cados estremeceu. 
— Helnf disse elle, o que está para abi a 

dilerf 
mm Que a sra. marquei» encoa'roa a neta. 
•m Ora,  vamos lá a «ab r,  minha querida 

«enhora, a senho-aestá dold. 1 
— Como afo mo quer acreditar 7 Entretan- 

to ... pois bem, sim senhor, a sra. marquesa 
já Um a sua neta. e a ode agora tive a bonra 
de ver a menina de Mérulle, que é uma moça 
encantadora. 

— A senhora via em casa da Marquesa da 
Saulieu, a menina Lourença de Mérulle 7 ex- 
clamou elle, Com uma agitação extraordinária. 

— Sim, senho-, mas o qae é qae tem 7 
O o har da pee Anselmo tinna-ee carregado 

de relâmpagos sombrios e a sua physioaomia 
tínba toaMdo uma expressa» terrível. 

Ficou por instantes per sátiro, depois, baten- 
do na testa, murmurou com vox surda : 

Ora esta; isto ainda é peier que assassinar 
na homem I 

— Comtam brete, Impcrioto, disse em alu 

— Sra Darásse. a «enhora vem commtgo á 
casa da «ra. de Seullieu I 

— Perder, «enbor. mas ... 
—Acaba de «ahir da casa delia, aio impor- 

ta : 4 poeaivel foe tenha pradsio da saohora, 

**Ô «âoçTde recados fallava com tal autorida- 
de que cortava lago qaahoor objecçao. 

Paaliaa Darasse sevuia-o . .    _-^ 
Foram recebidos primeiro por Dorothéa, qua 

ala pMa eaater am mevimsata de sarprexa, 
laaia o Ml Aaselmo. 

Este oapHcoa 4 criada qna, toada «aeaatraM 
a sra. Darasee aa raa. tiaba-iHa pediJJ qoa o 
«lamnoahaisa 4 cata da «ra. Marqaeia <««Saa- 
liaa, qaa agaada alie esperava, se dignaria 
racabel-ae Immadmtt mana. 

Daroshda fet ler casa a ama, que aaqoella 
xasSa ae achava sónaha aa sala do viülas. 
—Org nur^acu. diua a crwda. veahi sn- 

~~ lheameisgaaila risita da sra. Daraa- 
«ua «riaeiabeda taraaa meta de reca» 

:'^Diato o meu illuslro collega e amigo, a quem 
aempre considerei a roípcitei, quer em parti- 
cular, quer na tribuna, que a câmara munici- 
pal cede o edificio. 

Onde a prova 7 Porventura o que se dis fora 
daqui será sufficientA para determinar o pro- 
cedimento do legislador provincial 7 Não, é 
preciso que conste ofücislmente que a câmara 
faz semelhante cessão. 

Por outro lado, se o edificio é imprestável, 
como disse o nobre aur.tor do parecer, quanto 
vae a província gastar para reparal-o e traos- 
lormnl-o icgumb exigft o art. I* do projecto 7 

O SR. MARGARIDO: —Talvez 4 á 6 contos 
de réis 

O SR. L. CHAVES: —Sr. presidente, tenho 
multo medo destes cálculos que te faiem para 
realisaçlo de obras municlpass, provinclaes a 
geraes, assim como dos projecios aqui apre 
tentados modestamente. Não ha projecto 
creando uma repartição publlca,que não se apre- 
sente aqui como muito modesto como exigindo 
muito pequeno sacrifício da província; os em ■ 
prt gados a nomes r-so aceitam desde logo qual- 
quer remuneração, mas no anno seguinte vem 
se pedir despeia dupla para esse serviço, e or- 
denado duplo para os respectivos empregados. 

Por isso tenho medo deste calculo que se fax 
aqui de momento de 1 a 0 contos. 

O SR. R. LOBATO:—A quantia a despen 
der-se será de 20 i 25 contos de rs, 

O SR. L. CHAVES : —O honrado auetor do 
projecto dii que a quantia a despender será de 
4 á 6 contos de réis, o o nobre deputada, que 
acaba da me honrar com seu aparte, avalia 
esse serviço em 20 contos de réis, e outros em 
25 contos. 

O SR. R. LOBATO: —O nobre deputado, 
aceite o meu aparte como eu o proferi: 25 con- 
tas m :is ou menos. 

O SR. L. CHAVES: —Este—mais ou mo- 
nos—é muito tato porque póie ser 30 contes, 

O SR. R LOBATO: —Mas nas pôde ser 50 
porque então não era 25 mais ou menos. 

O SR. P. VICENTE: -Vinte cinco contos 
para principiar. 

O SR. L. CHAVES: —Dia bem o nobre de- 
putado, 25 contos para principiar I Eu desejo 
muito, se este projecto for convertida em lei, 
encontrar-me com os nobres deputados na ses- 
são seguinte para perguntar-lhes em quanto 
essa despesa excedeu de 25 contos de réis.   . 

Não se ha de gastar menos de 1C0 contos de 
réis. 

A verdade é que não ha obra nenhuma pro- 
jectada nesta casa cujo orçamento aqui apre- 
sentado não suba ao triplo, ao quádruplo quan- 
do o governo vae ezecutal-a. Os pedidos aqui 
apresentam-se sempre muito modestos, multo 
módicos, mas depois, na sua realisação vão 
onerar extraordinariamente os cofres públicos 

A questão, sr. presidente, digamos a cousa 
como a couta é, está unicamente em saber se 
chegar á assembléa provincial; saber pedir, 
conhecer os esnses, os meios de faier interes 
sar o deputado na pretenção que se tem. 

O SR. B. CAMPOS:-Essa declaração 4 
muito grave. 

O SR. L. CHAVES: —Mas é a verdade. 
{apartes.) 

Passemos ao $ 2o ({,«) 
Sr. presidente, nós )4 tivemos na província 

um instituto vsecinico ; já pagamos um func- 
cionario encarregado desse serviço, tivemos 
mesmo uma repartição montada, e afinal a 
assembléa provincial teve de eztinguil-a, creio 
que ha três ou qustro annos, pela sua ímpres- 
tabilidade. 

Quanto á obrigatoriedade da vaecínação e 
revaccinação, sebo uma medids inútil; esse 
artigo não está squl no projecto senão porque 
se quer uma repartição montada o os ordena- 
dos pagos aos funcclonarios; mas não é a vae- 
cínação e revaccinação que interessa em abso- 
luto o projecto. 

E' o que eu penso, e eu não digo senão o que 
penso; tenho um modo dlfferente de spreciar 
as cousas, julgo-me no dever restrlcto de dizer 
aqui tudo que sinto intimamente; não sou de- 
putado psra dizor neste recinto uma ecusa e 
lá fora out.a. . Posso não ser agradável, mas 
qua fazer 7 E' meu gênio. 

Agora, sr. presidente qual o meio que dá o 
prcj«cto ao governo psra tornar effectlva esta 
disposição, qual o meio que lhe proporciona de 
obrigar a popu'ação á vacinação erevacinação 7 
Nenhum aosolutamente. 

Já se vê que a dii posição é de todo inutll,lm 
praticavel. 

Art. lo {Li). 

Qual a despeia qua se terá de faxer cem esta 
medida, qua to se terá de pagar s esse nharma- 
ceutlco encarregado de semelhante analyse 7 

O SR. M. DA SILVA : Três contos de réis. 
O SR. L. CHAVES:—E algum dos pharms- 

ceuticos da S Paulo têm t:« meios precisos para 
executar etse trabalho, essa analyse 7 

O SR. M DA SILVA:-Poís nio ; v. exc. 
mesmo tem um correligionário nesse esso. 

O SR. L. CHAVES:—Em todo caso é mala 
uma despeia de 3.000*000, e Isto para princi- 
piar. 

Sr.presidente,como só se nehaem discussão o 
art. Io, não posso desenvolver mais considarn- 
ções em relação sos demais ; porém, aguardo 
opportunidade para apreeial-os minuciosamen- 
te, e então mostrarei a assembléa, se cio não 
fôr precipitada a discussão, até quanto eleva-se 
a despeza que aate projecto hade occaslonar, 
este projecto hoje modesto; e desde já posso 
afiançar que não será menor de 100 contos de 
réis (Apoiado do sr. V. Vicenti.) 

Ore, se este serviço é geral, porque nos com- 
promettsrmoe á uma despesa tio avultada 7 

Sr. presidente, a hyglene publica é realmen 
te multo necesiaria; mas pergunto: a ordem 
publica nio é também indíspenssvel para o pro- 
gresso o desenvolvimento d* província7 A or- 
dem publica não está confiada aos magistrados. 

Os magistrados são porventura bem pagos7 
Ora, sr. presidente, ricos como somos, (mas 

com déficit no orçamento. .) porque não vamos 
também dar a remuneração aos juizes ()« direi- 
to? 

Ha comaress ereadas pela província de S. 
Paulo, estas comarcas foram ereadas. tendo-se 
em vista o interesse da administração da justiça; 
o governa geral ainda não tratou deprovel-as 
Nestas condições, parece que a sssembléa pro- 
vincial de S. Paulo, e nós, (paulistas rjcos,mais 
sem dinheiro, ricos, mais sem meios de faxer 
suas despeias mais communs) devemos Ir em 
auxilio do governo geral, dando-lhe uma quota 
para a Installaçlo destas comsrcas e também 
aux liarmos os promotores públicos e tudo o 
mais, porque tão necessária é a hyglene publl 
ca, como a manutenção da ordem publica, que 
é o elemento principal da prosperidade de um 
paii. 

Sr. presidenta, concordo que este serviço seja 
um prolongamento do serviço da immigraçio 

O SR. R. LOBATO :-E é. 
O SR. L. CHAVES:—Mas, v. exc. quer sa- 

ber, sr. presidente, a verdadeira raião porque 
se attrlbueeste serviço áimmlgrtção7 E' uma 
outra verdade que v. exc. vae ouvir, mas que a 
minha índole obriga-me a diser. V. exc. quer 
saber parque? E'porque a immlgração parece 
ter pela lei do orçamento em discussão, sete m 1 
contos de réis, e como nio se achava de onde 
Ir tirar a quattia precisa para faxer psssar esta 
lei aa assembléa provincial, appallou-sa para a 
verba da immigraçio que perece ser a barca 
de Nóe, tanto assim qua como v. exc. vS o di- 
nheiro exigido por este projecto vai ser tirado 
do serviço da immigrsção, ««sim como o pro- 
jecto do meu bam amigo o sr. A. Queirox vai 
tirar cem contos de réis. 

Mas, sr. presidente, veio a sem razão dos no- 
bra deputados em mandarem tirar esti verba 
do serviço de immigraçio, porque v. exc. «abe 
que o serviço da ímmigração está entregue á 
bociedade Promotora de Immigraçio ; e desde 
que são esses serviços especificados na lel.como 
é que vamos tirar delles a quantia de cem con- 
tos para núcleos eclonises e outros cem contos 
para hyglene 71 

Não foi sr. '.residente, como membro da com 
missão de faienda e por conhece: o estsdo pre- 
cário do thesouro provincial, que eu tomei a 
palavra para combater este projecto, porqusn- 
to mesmo quando os recursos da provín- 
cia fossem suficientes, eu o Impugnsria pela 
rasão capital que 4 serviço geral, pertence ao 
governo geral e não ao provincial. 

Fica a discustão addiada pela hora. 

PARTE OFFIGIAL 

(Gonlmúa.) 

dos e este moço de recados, sra. marquesa, é o 
itl Anselmo, que esteve duranta muitos annos 

^ esquina da rua Barbiii-du-Jouy e fei muitos 
recados á senhora marquesa. 

—Recordo-me desse homem, respondeu asra. 
de Saulíeu, lembro-me também que a sra. Da- 
rásse fallou n'um moço de recados Hi nisto o 
quer que é de singular Dorothéa, mande entrar 
o moço de recados e a sra. Daraite. 

■ PAULOl 

A marquesa que tinha ficado de pé, recebeu 
os dous, sentindo penetrar em si uma vaga In- 
quietação. 

O pai Anselmo inclinou-se respeitosamente 
diante delia, depois endireitou-se e disse com 
voi opprimida e vibrante : 
- Sra. mirqueia, para a senhora e para mim, 

o tempo é precioso; par isso nio me d amaro 
com promenores, vou direita ao facto : a sra. 
D,rasse, que eu cjnbeço melhor qua ella me 
conhece a mim, acaba do mo díier que a arí. 
achou emflm a sua neta, a meoiaa Laurença da 
Mérulle. 

—E é verdade, senhor. 
—Pois não 4 a verdade, senhora marquesa ; 

o a sra. é a viclima de uma velhacaris, tao an- 
dai quanto Criminosa. 

—Grande Deus I pois qua, senhor, oosa pre- 

—Prt tendo, sra. marquesa, que a pessoa que 
está aqui, com o nome da Lourança de Hérulle 
4 ama aventureira, uma vil intrigante, -umpli- 
ca de um ou de muitos patifas. 

A marqneia olhava para o moço de recados 
ospanlsda. 

—O qae o senhor dii 4 terrível, replicou 
ella, e o seeher está lançando o assombro no 
intima da cinhi alma. Na verdade, não sei o 
qua devi pensar : o senhor falia de patifes 
atrevidos, mas. não 4 tasbem atresixeoto sp- 
parecor diante do mim com essa «cm ceremo- 
nla 7 

—fer* soa caramoaia, respondeu altiva- 
raen.e o pai Ansalmo, 4 a da am homem noa- 
rsda, qaa asté prompto a desmascarar o eoo- 
fuadir ae infames. 

A sra. da Saubau sorrio cam trutaxa. 
— Sonhor, disso sll*. permitt» que lha diga 

qae aio está ao pteao gozo de saa rasio. 
—Pois qaa, sra. marquesa ; 4 possnel qaa 

ma toma par am louco oa par aa miseraTel, 
qua lha vem diser : •Eagsaam-a I a senhor» é 
vietima da amainf.roal macbiaação. a !e.iho- 
ra 4 vietima da a<aa moattr uae» cabala. '.» 

—Mas senhor, essa cabala qas A a iam r 
—O da so spadararam do «ae fortuna, ha 

muito tempo cobiçada par baadidos I 
—Ora. di»«e a marquesa. 

—Na nrdado. aão sei parqaa a estoa aa- 
Tinii. saahor f Mas, primeiro qaa iãu», ^aam 
«««•aharf 

■ 

—Quem sou? Sou o pai Anselmo, sra. mar- 
quesa. A sra. Dorothéa, o sr. João, o tr. Cons- 
lanclo criados fitis e dedicados da sra. de 
Saulíeu, conhecem perfeitamente o pai Ansel- 
mo, o velho moço de recados ; durante mais 
de quatro annot viam-me no meu lugar, á es- 
quina da rua Barbet-du-louy exercendo a mi- 
ha profissão, e tive mesmo a honra da traba- 
lhar para a sra. aarqueia JaSaulicu. 

O anno passado, no com .ço do met de Ou- 
tubro, deixei o meu lugar nesta rua, psra oceu- 
par outro no bane de Sant-Antoite Não 
mo cassaram a minba medalha, sra. marquesa, 
ella aqui está, continuo a ser moço de reca- 
dos. 

Ss deixei as ruas de Varennes e Bar- 
bet-du-Jouy para me installar no bairro de 
Saot-Antoine, tinha as minhas rtiões : ers 
alli chamado. Deus servlo-me e savle-me 
tão bem. tra. marquesa, qua pude dlier á sra. 
Darasie, ha quinsa dias. afim de que ella lhe 
npetisse : que sua nela lhe seria em breve rst- 
titulds. 

—A srs. Darasse, com effcito, transmittic-me 
as suas palavras. Mas, diga-me como 4 que 
soubo que minha neta me seria reslitulda 7 

— Es|flicar-lhe isso nesta oceasião lavaria 
muito tampo ; sra marquesa, basts-lha que 
saiba que ninguém a não ser tu. lhe pôde tra- 
zer a menim Lourença de Mérulle, a filha ds 
Oabtl.lade S.ulieu, porque ninguém, a nio 
ser eu, sabe onde ella está. 

A fidalga abanou a c^beçi, carregou o sobr' 
olho s a sua physiaoemia tomou uma singu- 
lar expressão de detc nlaaça. 

—Ah I sra marquesa, continuou o moço da 
recados, cem tom sffiicio. a senhora duvida a 
talvei que não esteja longe de vir em mim um 
desses patifa», de qaa eu fali.va   ainda agora. 

—Ora, meu Deus. senhor, replicou a sra. de 
Saulíeu, com uma certa altivez, o senhor pre- 
tende, o senhor afirma qua sa urdia ame ma- 
chinaçãopara te apoderarem da minha fortu- 
na a qua a minha nata é ama falsa Lourença 
da Véralla. 

—Sim, sonhara marqueis. 
—Isso. saahor, 4 de ama gravidide axcep- 

cioaal, 4 preciso provar. 
—Provarei a nada ma sorá mais   fácil. 
—Prove saahor. aado provo. 
—A prova da qoa ea aio a engsoo, srs. mar- 

quesa, hei de foraecf-la quando chegar a oe- 
casiio Ah I 4 ama feücMada completa qua lhe 
quero dar. uma fili:Hala iaesparada o tio 
granda qua-sto a senhora póJa desejar. 

Asra deSaniiaa taveam sorriso de iacra- 
Jaüdeda. ficou por algaas momentos calada, 
dapoto M abrir a gaveta da am movei, doada 
ala tirou um objaeto qae dMmalaa ooado a 
mio per trás da dobra da vsstide Appresi- 
Koa-sa do moço de recados e muito cs,ms, 
disso-lhe : 

—O sanha- quer aSscljtaaants qae «a sq» 
vietima da ama valhacaria. rietima da am abo- 
misaTíltama» prstsal* .'favr  qoa aquelle 

Batpadlanta da jpremld 

Dia IO d» Março 

2a SECÇÃO 

Pslaeio do governo de S. Paulo, 10 de Marco 
de 1888.—No Intuito de «abar «i, embora ainda 
não estivesse constituído o fundo escolar, po* 
der-se-la permlttir que funecionasso o curso 
nocturno, dirigiu-lhe o conselho municipal de 
Cajurú uma consulta a respeito, a qualvme. 
respondeu que a clrcurnstanci» alludida nio 
impedia que começassem os trabalhos daquelle 
curso, visto como o professor Incumbido do 
regel-o seria pago pela província e não pelo 
município. 

Approvsndo a decisão exposta, com a qusl 
concordou o conselho superior de instrucção 
publica, assim lhe declaro, em resposta ao ofi- 
cio n. 213 qua, a 7 do corrente met, me dirigiu 
vmc, a quem deus guarde.—Fmncfsco de Pan- 
la Rodrigues Alves.Sr. dr. director da ins- 
trucção publica. 

—Palácio do governo de S. Paulo, 10 de 
Março de 18í8 —No intuito da esclarecer as 
duvidas suggeridas a respeito, consultou-o o 
presidente do conselho municipal de Brotas 
acerca dos seguintes pontos: 

l.o Si, não tendo a professora da cadeira da- 
3uel!a villa Claudina Martins Ceiar apresenta- 

o a portaria da licença da seis meies que 
obtivera a nem tio pouco dirigido communics- 
ção alguma nesse sentido, poderia o conselho 
nomear quem a substituísse, submeUendo o 
acto á competente approvação, ou si deveria 
limitar-se a indicar a essa directoria o nome do 
uma pessoa para servir em lugar da professora 
referida, emquanto ella se achsssa Impedida. 

2.o SI a qualquer cidadão scathoiico era lícito 
o exercício do magistério publico, interino ou 
offectivamente. 

3 o SI os secretários dos conselhos de muni- 
cípios, onde o numero de escolas não attlnglsse 
a oito, perderiam o direito á gratificação de 
301000 mentaes. 

A esses quesitos respondeu vmc.: 
1.* Que ao conselho era permittido fazer a 

citada nomeação, desde que a proprietária da 
cadeira tivesse interrompido a regência, afim 
de se evitar que ficassem suspensos os trsba* 
lhas escolares. 

2.» Que aos acathollcos 4 vedado o exercido 
do magistério publico, ainda provisoriamente, 
visto como o programma oficial de ensino pri- 
mário prescreve o estudo de mataria religiosa, 
que lhes é desconhecida a contraria a crença 
qua profastam. 

S.o Que, na hypothese figurada, o» funecio- 
narlos, de que se trata, perceberão os honorá- 
rios fixadas na lei vigente, embora na localida- 
de nio exista o numero indicado de escolas, 
porquanto o vencimento de 30(000, 4 conside- 
rado como o mínimo do ordenado que lhes 
compete. , 

Approvsndo a decisão exposta, com a qual 
concordou o conselho superior de Instrucção 
publica, assim lhe declaro, em resposta so ofi- 
cio n. 214 que a 7 do corrente mez me dirigiu, 
a quem Deus guarde.— Francisco de Paula Ro- 
drigues Alvrs. — Sr. dr. director da instrucçio 
publica, 

—Transmlttiu.se: 
Ao dr, chefe de policia, as cópias dos reque- 

rimentos, apresentados a Assembléa Provin- 
cial, afim de que laforme cora urgência a r«s- 
peito. , ,   . 

Ao Io secretsrio da Assembléa Legislativa 
Provincísl, a Informação prestada pela câmara 
municipal de Taubaté a respeito da petição 
dirigida áquella Assembléa por Francisco Mo- 
reira Martins. 

—Declsreu-se: 
A' câmara municipal da Bocaina, nada hsver 

que providenciar acerca do assumpto dos dois 
eficiot daquelle câmara, sobre alguns factos 
oceorridos na mesms. 

Ao Inspector de hyglene, ficar sciente de que 
foram removidos para o lazareto dois varlolo- 
tos, e que estão em via de convalescença os 
doentes carbunculotos. 

Ao Io secretario da Assembléa Legislativa 
Proxlnclal, que a 21 do mez findo, fei trans- 
mittída ao ministério do Império a petição em 
Sue o vereador da câmara municipal da Santos, 

íuilherrae José Alves Souto, recorre para o 

?|ue chamo m;nha neta 4 um aventureira, uma 
alta Lourenia de Mérulle. 

—Sim, sra. marquesa. 
££—As suaa afirmações, senhor, pdr-me-bião 
em grande perplexidade, se ás pi ovas que o se- 
nhor julga possuir, nio tivesse para oppõr ou- 
tras, mas estas evidentes, quen.a permittirão 
duvidar qua foi effectivamente Lourença da 
Mérulle, a filha de Gabrlella de Saulíeu, que 
tive a felicidade de encontia-. 

O moço de recades abanou a cabeça. 
- Espere, senhor, disse logo a marquesa, sa- 

bia, havia muito tempo, graças a um velho 
amigo meu, o msrques de Prémorin, em que 
époci e por que série de circumstancias, a 
minha Infe li Gabriella tinha sido obrigada a 
abandonar sus filha ; pois bem, 4 na meama 
cidade, na mesma época e em circumstancias 
Identioasque aquelía que o sonhar chama uma 
falsa Lourença da Mérulle, foi confiada á boa 
gente que a educou. 

—Aa suas palavras, «ra. marqueis, demena 
tiaa que nada falta á machinaçüo em que i 
senhora sa acha envolvida e que os velhacos 
em quc-ião puderam obte em Marselha as 
mesmas informações obtidas pelosr. Marquei 
de Prémorin 

—Mas ha outra causa, senhor. 
—Ah I 
—Minha ueta parece-se com a mae, tem os 

mesmos cabellos, os mesmos olhes szues, o 
mes.ro olhar, o mesmo feitio de rosto I 

—Na verdade é maravilhe so, sra. marqneia. 
e sou obrigado a reconhecer qua os autora da 
macbínaçao feram admiravelmente servidos 
peto scaso, afim de a poderem enganar melhor. 

—Senhor, replicou a sra. de Saulíeu coa 
ame certa vivicidade, veja Isto. 

Ecollocon diante dos olhos ao moço do re- 
cados, o objecto quo até então tinha conserva- 
do oceulto. 

O pae de Lourença não pSde deixar do es- 
tremecer, mas conservou o seu sangue frio o 
continuou com calma imperturbável: 

—Veio, sra. marquesa, quo me mostra uma 
carteira. „ ... 

-Esta carteira, senhor, portenceu a Gabriel- 
la do Sauliea e ancarra o fragmento do amo 
carta quo em entre tempo escrevi 4 mmha ■- 
lhe. Paia bem ;esU carteira foi eacontrada ao 
vestido da p-qu«aa Looreaça. ao dia.on aata 
ra noite em quo a mia a abandonou. 

—Eis ahi o qoa lhe cântaras, senhora mar' 
quesa Por minha parM digo-lhe : essa cartei- 
ra foi roubada á Viscondes»» da Mérulle I 

-Saahor, some cauteis I 
- Não tenho que tomar cautela, nata tenho 

Ks recear.  A senhora marquesa coahece a 
ria de Labrca 7 (1) 
-Gonh- ç  seahor, é a BOíTO da mmha aeta 
- \h! estava certo dissof exclamoa • maço 

do rocaiot. em&m. emfim toaho ca mio assa 
hona«m. voa poder arrancar-ihe a mascara. 

O rosto do pae Aoselmo tinha um aspecto 
ter-ive!. o se i olhar despodia ctaamma» 

Asra-deàeaJieaolhavgparaeüe 

—Sra. marquesa, continuou ol.e com voi so- 
nora, o Barão de Lubron é o maior dos seus 
inimigos; é o autor, é alma dessa macbinsção 
infame, e a miserável moça que se dá aqui por 
Lourença de Mérulle é uma das cúmplice» do 
Barão de Lubron I 

Eis aqui o fim, em todo o caso multo bem 
imaginada. Que homem de gania é o sr. Barão 
de Lubron I Fa-la encontrar sua neta de quem 
é noivo, casa com ella e torna-se senhor da 
fortuna ca avó, Ahi conheço a comedia! O 
sr, barão representa-a pela segunda vei cor- 
recta. augmentada e modificada. Qua trium- 
pho I slm,mss nio contavam com o pobre moço 
de recados; eu entro em scena, sra, marouesa, 
a grito ao Barão da Lubron: Alto lá, miserá- 
vel, alto lá I não Irás mais longe I O desenlaco 
da tua comedia serei eu quem o ha de dtr I 

Como a sra. de Ssulieu ficasse tremula, estu- 
pefacta, cilada, o pai Anselmo continuou: 

—Sra. asrqneia, repito, foi odiosamente en< 
gaaada por UM velhacos; indigne-se, mas ao 
masmo tempo regozije-se 1 Promettí-lhe uma 
felicidade completa tão grande quanto lhe 4 
possível desejar, essa felicidade tel-a-ha, sra. 
marquesa. 

Ah I derramará lagrimas da reconhecimento 
e ha do glorificar a Deus pelo que fes pela se- 
nhora. 

Sua neta, a verdadeira Lourença de Mérullr, 
ser-lhe-ha restituída, sra. marquesa; mas, ha 
msis ainda... 

O moço de recados foi obrigado a calar-se, a 
commcçio aportava-lha a garganta a a marque- 
sa via es lagrimes correrem-lhe pelas face*. 

Foi s; enas ama pausa e centinoou: 
—A sua nete, sra. marquesa., aaa a senho- 

ra conheco-a o ams-a a já a tav« apertada de 
encontro so corsçao, palpitando de ternura e 
de amor materno. 

—O qua atá diseado, senhor 7 exelsmeu a 
avô. 

—Digo, sra. marqueis, qua pelo espaço da 
tuarcau e oito horas, a filha de Gabriella de 

solieu. sob o nome do Genovev» viveu junto 
da senhora, debaixo dasta tecto, ae velha mo- 
rada dos seas «ntapasssdos I 

—Geaaveva I grande Deus I exclamou a mar- 
quesa. 

Não podendo mais conter-se, o moço de ra 
cados chorava agora «rdeatea lagrimas. 

A «ra. do Ssnliau spproximou-se delle iame- 
diamento, agarrou-lha aa mia a com a vos íre- 
meate, mu cheia da meigulce e de bondade, 

—Soeegue, traaqoillise-sa, agora acredito oa 
siacaridaOe doa soas palavras: oh I peçc-lho 
eaatiaoa; ji nio são ea mona ouvidoe, 4 a mi- 
nha alma qaa a vai «sentar I 

(1) O aotor d'A Aró soube jg Urdo. que exis- 
tia ama família de Uvroa. a qoal sa qaeiia qoa 
o sen noose se tenba d ido ao iuliaao Paalo. 
Code de b?a «ootade a tal reclazaçSo, 1 
é»»mm 
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OMttlbo d* Kiudo do aoto •" proddtaelt Jo- 
io daquatU oi«z. 

ornuoi DititaiiADOi 

&• SKCÇAO 

'     Foi cqnceüiJ» • tzanarttio quo p«dio  o d' 
idtdljOvidio Diau JuciHuoir» do cargo  da 9» 

.'(upplaata do dalogado -lo  Aríat o nomeado, 
*! part praaocbor a vtgu o cidadão Evariito Jor- 

Uou-io conhucijicnlo a O* direelorla da Saniaarla da Ciloria cumul | ■._    .-  s,,     v ..,.„. 
tandoildera ou u<o «r aaaigoado paio  Tha- i^g"S"fl? '53Br.-~J-~ ãkaik da ooll   i 
aouro Provlaclalo-««tracto8da   arUdaman. r,^:^.°,t'àofaUdíd «íw d.Sito. 
to do pradto coolfcuoaqualla aaiabalaclmaoio. < J^HrwwtaMW«m qua o cldtdiio Ai.to^ 
—Ao 1 bfzouro llovincial para inforaar.        ;5àn n.nti.?. Thom.» d« Abulnooadaior oro-   patriótico, n 

Do dr. d.ract* da iaatruícão Publica .olicl-,^S^^S^t^l^ãS^ ' n.c«..ldad.. 
t»ndo o p.Kanacito doi ytncí.neiito.  do "««-J^BM. a»quall' tarmo. alim da ioíoriar.! 
^'"^"^AT11'6'»"" ^ GuBh,-A0 S^òSftímkfid! doarMMdo r.guta.aalo, 

qua nunlumi gablnata, datda a Ragancia aligo- 
ra, jámaii podo comagulr. 

Apeiar dot paiarat, Á Província «balKnçi- 
te a fechar o^iau] artigo do fundo com ai »e- 
gulntti llnhaa: 

A' ■aunoçlo 

Subiram hontom 4 iancçio oa dacratot da 
Aimmliléj l'io«iacUl rstiabalocendo oi vand- 
memotdo dr. iecratario do govarno a auto- 
iliiando ogovernJ a reformara aecretarla do 
governo a a repartl<ão dai ohrn publlc •. 

ii«jnui-!*i' pfovldo 

Thezauro ''rovineial. aonexo ao dacrato 
(1885. 

o. UiüD da ittt da Abiil de 

j    • Aguardamoi ot factot, a deialamoi que- oi ( 

bonradot  mioiitroí, formando um conjuncio . 
noe dfm um govarno na altura dai      pol provido o recurso Intarpoito por Mariio- 

do paia ■ 'na Pinto, da dilibançüo da Cimara Municipal 
da Uoranu, paia que prevaleça a deliberrção da 

Aulm o daiejamoi,—e ciporamoa. | meima Camira, tomada em wiiSo da 7 do Mir- 
, , çu de Uiü 

|    Tranimiuiu-ioao daiembargador procura-. 
tdor da Coidi, a repraiaataçlo do iuii da direi-' 
; 10 da Tatuby acerca da duvida qua oceorre IO- 

,  ,    nl*>bra 13 racunoi rafarontoi i revlião eleitoral 
Mielrada JaoarabyaLaonidaida Toledo Ra» „, nârochia de S   Joio Baptiita de Guaraby, 
noa, da cadain: de bairro do Roíario, pedindo | (g„ jj interpor parecer. 

RlqUIklMBMTOI  DlirACHADOI 

D) Joié Mariano da Cunha  profeuor da 

OompanUla •'« operetaoi Publica o periódico OVItMani in San Paulo 
uma eorreipondencU da S. Carloa do Pinhal a ,    i>0lü motivo da nã'. ia achir conveniememon- 
outra da Buenoi Ayrei. tu emaiaio, ü Amor Molhado  deixa de  aubir 

!    Saúda ao dia U de Março duplo annivana-! koja {^['^l^iDi 
rio: o do S. M. Himíieto I, Rrl irilalla, qua parmuta da mia cadairai.—Concedo. i    Daclarou-ié ao âelagado do Piraaiununga em. .   M.   .. 

Oa Bento Kortunato dai Chagai,   profauer  rMp0fia M tologramma em que pedioezontra- completou 44 annoi, a o de S. M a Imparatrif 
da Porte Felii. reclamando o   pvgamente de ç50 daquelle cargo que não coavindo leme-: do Braail, que completou 86. 

facial para p»-,ihinte medida ao publ erdeoadoa.—Ae Thezouro Provií publica  urvlçe, eiperr.-ie 
••í,'  ..   L...    .   .. ... , i que coatlauará a primar ao governo luacoad-j 

Da Mathilda do Moraei  e Silva, profeaiora juvaçio 1 
da cidaira da aitaçlo de Lama, pedindo dei i Comraunlcou.ie a theiourarla de faianJa quo 
dlaa de prorogação, da heençi, em que ia achi, «tn a do currantt e miaiitario da juitiça parei- 
• bem «tino diipentn de exercício ahm de par» dpo,, á praiidenci» haver aa meima data aoli- 
mutar aua cadeira.—Concede prercgaçío de eiU(|odedaraiandaa axpadicãodae damadm 
Srazo lolicitado pela luppllcanta, a qual alai da «r  hebilltad"   aqualla  repartição coma 

cará dlinensada da cumprimeoto da  íormali-'qUÍII,tit ja jjjoâOOO lixada como ajudada cuito 
dada   exigida  pelo   regulamento   em vigor,   ga bacharel Arlbur da Silva Araújo nomeado 
quan o tiver da permutar a aua cadeira. I juiz municipal e de orphioi do termo da Sie' eorratpondencia de Roma 

__ [ Roque.—Dau-ia coahacimaato ae iatarauade 

Ne Diário Popular mali outra de dr Arli 
tidea Lobo 

Política de principio a Hm ; e politlca repu 
blicana. 

Já sabemos e reite. 
O conceituado eellaga  vespertino leu n'uma 

- 

MSECÇAO | 
orncioi DBIPACBADOI 

Do delegado da Lorêna pedindo 6 praçai para 

Aeeuiaram-ie oa recebimeatei doa bilancS- 
tos dai operações de English Bank of Rio de 
Janeiro Limited, ara Santos,  a English   Bank < 
of Rio da Janeiro Limited nesta capital duran-1 r,toÍMV7dMtãcam'antõT—Ae~dr.'cLafi'darpe- 
to e mea findo. | ijc|t 

Deu-ae conhecimen to á Socledado Prometo. o0 c^f, a« policia remettendo a petição em 
radelmmuraçaeeáTheíOurariadaFaieBdaf-Mo guarda urbano Victer Innnocencio do 
que. conforme comruumçeu o mmiitario da Sitelmanto pada transferencia para e corpo 
agricultura, foi p.uvwenclado no sentido da {policial parmaneata.—Ao eoreaafcomnaada» 
ler poua adhposiçao da presidência a quan- tt de corpo policial permanenta para Infermar 
tia de lO.OOOgOOO.afim do aer applieada á acqui- 
lição de meioi com agasalho e tratamento aoi 
immlgraniaa qua to destinam & esta   p > ovlacia 

OFFICIO OCIPACHADO 

Bscpedlente do Secretario 

Traaimlttiu-M ae  lo secretario da  Aliem 
i bléa Provincial, afim de aer presente á meama < 
[assembléa oefficio do chefe de policia acompa. 

.  , Inhado daiinformaçõeida directoria de obrai 
HüOjjOOU, ao major Maneai Vaz. encarregado do 1 publicas a do thaseuro provincial sobra con- 
extrzctadai iailõ«, o a da 300g000 a Elias de "certci de lenuraaça de que necessitam aicallu- 

Oa mezi da Aisembléa Legislativa  Provin- 
cial   solicitando   pagamento da quantia da.. 

/ 

Paula Santos por serviços extraordinários.—Ao 
Thezouro Provincial para pagar. 

HEQUIHIMINTOI OISPACHADOI 

De Balba Gannaro pedindo pagamento da 
auxilio.—Ao Thezouro Provincial pira pegar 
noa termos de sua Informaçie a. 455 de 7 do 
corrente, e da do impector geral da immigra- 
çie. 

De Wilson Som o Companhia Limited, pe- 
dindo seja submettido á exame Manoel Cavaco, 
quo serve d? oaachiaista do rebocador São 
Aiu/o do traiico do pirto de Saatoi, afim da 
poder o mesna? obter o se J titulo de approva- 
ção.—Ao capitão do porto para atlender. 

Dos im-aigrattet Ângelo Juliano a Luigi 
Ambroilo, pe !ia lo pagamento de auxilio.—Ao 
4F. fiscal de immigraçãe e thezouro provincial 

'para inforrnarem. 
Do iiaoiigraate Faaneebi Mattoo, padlndo 

lhe seja concedilo um pane para a villa Raffard. 
—Ao dr üical da ImmlgraçSo para informar. 

ia SECÇAO 

fei aiip-ovcdo o plano leguinte, doitinado i 
estracção, no corrdute anno. da duai loterias 
rxtrajrilin-rias para o collegio de Nona Se- 
nhora io Careço Ia G-.iar: :ii-i'jf u e Lyceu de 
Artes <i OlH;ios do Sagrado CoraçZo de Jaiui 
dos Catspoi Elyteos, na capital: 

Plano 

1 prêmio da .    . 
1 dito de   .   .    . 
1 dito de   .    .   . 
1 ditede   .   .   . 
1 ditode   .   .   . 
3 ditoi de.   .   . 

10 (liioi  do.   .   . 
15 ditos  de.   .   . 
30 di<os  de.   .   . 
Ou ditei  dr.    .    . 
9i ütns para a cen- 

tena  do  pri- 
meiro prêmio. 

99 dttoi para a cen- 
tena de segun- 
do prêmio. 

99 ditei para a'■an- 
tena do tercei- 
ro prêmio.   . 

09 ditos para a cen- 
tanado quar- 
to pramio.   . 

10,000 ditos pars a ter- 
mina c ã o d o 
primeiro pre 
mie .... 

10,000 ditoapar» a ter- 
miraç?* Io se- 
gundo prêmio 

2  approximuçóes 
a e    primeiro 
prêmio     .   . 

2 ditai ao segun- 
do premia.   . 

2 ditai ae tercei- 
ro prêmio.   . 

2 ditas ao quarto 
preaie.   .   . 

iajm 
Beneficia, sello e 

addidonal, com- 
missão   o  mau 
despazai .   .   . 

1:5004000 
nooguun 
3001000 
15O8O0O 

«JOjOOO 

eotooogooo 
21:0003000 
12:0001000 

8: 
3: 
4: 
6:000t000 
4:5001000 
4:!t00$000 
5:400|U00 

aOgOOO    2:870(000 

21t000    2:0791000 

121000     1:1881000 

64000       5&Í4000 

34000   30:0004000 

34000   30:000400: 

3:0004000 

1:2004000 

600(000 

300(000 

6:0004000 

2:400(000 

1:200(000 

6004000 

203:9311000 

laa da penitenciaria, orçadas na quantia de 
6:024(100, e para ei quaei a lei de orçamento 
vigente nao consigna » neeeisarla verba. 

Seoretarlaa da pollola 

Occurrencias do dia 13: 

aa delegacia de semana 

Foi peita em liberdade Juatiaa de tal, o fo- 
ram deiidoi o italiano Alfredo Iielli, por èbrie 
a dasordeiro, Augusto Soarei da Silva, por ter 
sido encontrado dormindo dentro de uma car- 
roça no largo de Sie Franciaco, Anos Rita do 
Jesus, per ébria, José Antônio Ferreira, por 
deiordelro, e o italiano Miguel de Tullie, por 
deiobedecer a iatlmaçãa da autoridade, sendo 
es dom ultimei lego poitoi em liberdade. 

Na essa em conitruccio dl rua de S. Joid, 
n. 80, desmoronou um barranco aobra um ita- 
liano, que foi logo loceorrido por uus eompa- 
nbeiroí de trabalhe, ficando livre da porigo. 

Deu-ta um principio de Incêndio na caia n. 10 
da ladeira do Porto Geral, oceasionado per ex- 
cesso de fuligem na chaminé, lendo o foge logo 
extineto. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Por ordem do dr. juiz de direito da 2a vara, 
foi detido o menor Domingos Ferreira Pinto, 
português. 

Fei poito em liberdade Eras Antônio doa 
Santos. 

Subdelegacia da Consolação 

Vários indivíduos, das 8 ái 12 horas da noite, 
penetraram na casa n 98, da rua Sete de Abril, 
a conduziram dalli uma prata. 

A autoridida tomou conhecimanto do facto. 

DIA 14 

/• Delegacia 

Forrm detidos, Josí Maria Simões, per pro- 
vocar desordem e proferir palavras obcenas, e 
Ma^ia Euphrasia, por dasordaira, londo logo 
peita um liberdade. 

as Delegacia de semana 

Foram noites em liberdade, Alfrele Izolli, 
Augu.io Soarei da Silva a Anna Rita da Jesus, 
e detidos, o Itália ao Barbeiro Duarte, Maria da 
Ciloria, Anna Maria da Conceição a Iria Maria 
dai DOres, per dbrioi, Amaro Cecília da Oli- 
veira, par tar em sou poder uma escada que lhe 
nio pertencia, Antônio de Souza Machado, por 
ter dasreipeitado o guarda de ^oste, e Bene- 
dicto José da Conceição, per ter provocado de- 
sordem armado de cacete, sendo Amaro posto 
em liberdade depois de haver entregue a esca 
da ao raspectivo dona. 

—Da loja de fazendas n. 11. da rua Direita, 
foram furtedoi uma barra da ferro e doui 
parafusos, que torviam da tranca no armari- 
nho, tomando a autoridade conhecimento do 
facto. 

Fei entregue a Joié Lopai de Mattos, o por. 
ta-cartes, pertencente i empresa de combusti 
vai. que havia lido encontrado na rua, i 
aehi-iena raipectiva eitaçio entra igual, per' 
tencente a mesma companhia, achado aa rui 
da Imperador. 

«Na aaiiio da 8 da Faverelro, a câmara con- 
cedeu, sem discussão, a licença necessirla para 
ter procemdo o deputada laeiillita Aleebla- 
des Maneia, auetor de InterpelleçSoa acarca da 
amigraçlo italiana para S. Paulo • 

Em que havia de da dar as ascaniricldadai do 
(typet 

+ 
O Diário de Noticias chama a attanção do 

ir. dr. chafa de policia para a necauidade que 
ha, de montar-se um peito policial no ji popu- 
loio e afaatado bairro da Villa Marlanna, onde 
ale ha um agente si quer de segurança publica 
a policiar aqualla arrabalde. 

Nas sublinhas, alluda is lltteratlces de um 
diário da manhã. 

Quer o coliega um conselho f 
Nio gaitar cara com tão ruim dafuneta. 
Expulsa-o, como nós fizemos, expulse-o, a 

penta-pés, da tua intereinnta reviita. 

Estão descortinados oi novos horizontes — 
escreve a Gaveta do Vovó, parodiando o pam- 
phletiita acadêmico : — oi tempos se aproxi- 
mam ; os ilnci dão o ilgnal; é tempo de bra- 
dar : sursum corda. 

Ao que reipenderemot .—Habemus ad Domi- 
num. 

Meia intereisante d o tioJaeintho, nevella, o 
a greve dai amabiliisimai leitoras da Gaf ela. 

O coliega preferiria uma manifestação a 
flambe-a-u-x ou mesmo um copo d'agua. 

A honra não nos desvaneceria. 
Seria uma eccaiiio asada para iniciarem a 

sua carreira publica ai Luisss Micheii cá da 
terra. 

Para evitar tamanha calamidade, entretanto, 
vamos providenciar afim de qua nio tenha 
lugar a greve. 

06:0604000 

100.000 bilhates a        34000 áoO:odo(000 
Autorisou-sa a diraetoria geral do obrai pu- 

blicai a dar applicaçlo et seguintei varbaa de 
orçamento vigente: 

De 4:00O$0O0, para a raparaçio da aatrada de 
Cunha i Guaratiaguotá; 

De 1:000(000, votada para a estrada de Cru- 
•eiro á estaçio do mesmo noraa.—üeu-sa cr 
nhecimento aa thesenra provincial. 

orncioi DSIPACHADOt 

D» engenheiro local da companhia de gas, 
pedindo p*r* ser paga ao reapectlvo gerente a 
qnantia d« 10:6258034. Importância do gas con- 
samido cm Fevereiro com a illumlnaçôo publi- 
ca da capital.—Pagua-ia oa Mrmea. 

De edromiitrador da Barreira do Itararé, en- 
Viaado e balancete do me» fiado 
roorcvlacial. 

Do chefe da eommlulo do térrea do Valia 
de Par«aapan:ma, pedindo proroiatlo da ara* 
ae para coadair e lerviçe a aea earao.—Diga 
•dr. inspector especial de ia<-rai e coleoiiaçio 

Da câmara muakioal de Villa Baila, padiade 
entrega da varba.-A" diraetoria geral 

i para informar. 

----- 

asqeannnirraa assracaaaoe 

costar para o flm 
300-.000fa0O, vou 
mbUa Pro^octal 

De thasooreiro dsa lotariaa, ralativai 
Saaça qoe deve Peitar 
oa ei loterias de ~ ' 

thoeaaro, cem an. 
Da ioeé de Seasa Pereira do Araaio. eailacttr 

do Baquire, pelia lo apoeoatodaria. Wee lar- 
■oa da lei a 36 da 21 de Março da Mil, art. 
1», a de accorda o parecer <le ir. praoera-      ^^^ ^   V^ 

aie toai lagwo^ao tf. • P»""ma «a aoai 
• foMo doaa leafae cai 

REVISTA 00S JORNAES 

DIA 15 os MARçO 

A Província, tratando da organinção de mi- 
niitorio 10 de Março, dis qoe aie tom motivos 
para receber mal o nora gabinete cenoervader. 

Enuaunto, fez tuas roaorvao quanto ái idéao 
religiosas do illnstra ministro da Justiça. 

Para o coliega, o sr. dr. Ferreira Vianae nio 
tem só jieate o grave defeito do ale ser pooltl 
vista; tom entro, muito pelar, a de ser catholi- 
ce apostólico romeno. 

Mas o eslimavel eellaga rapubliceao, qoe é 
lido em historia contamporanoa, devo saber 
qoe—oa maiores oradoraa da Mcule pertae- 
ciam a portoocom á Kocòla da CeapoMlçia Se- 
dai a Rallfieea :—Moattlembert. De Fslloux 
Roukar, Do Breglia, o Conde de Mun, Freppal, 

pai a filho, Lochaad, Da- 
pesüeop, Chaix-d'Eat-Aafa. a ontrea muitos, 

oecapariam ame celaana inteira 
à'A Província, aie lotrellohoda. 

o colina qaa e wm ■iaistorie, qi 
a sitaeçio o reagir 

ceatra • mal das arpaiiaçioa vadllaasas e do 
poda fermer-ae para teatar 
ae Boaoçae a completar 

obre de libertaçie doe earraiaa. • 
pMiamai Inata monta o contrarie. 
Si o gaHnOM roataorar oa daeeqoilihrtda >ei 
Hoçea de paia, eoeelaiada a obra tio lúcida 

• patríotKeaeaU omprohiadida pala sr. cao- 
; si reaoiver, coma se aaprra, 

■ escrataria,—tare 
O 

oonaelbelro Antônio Prado 

Hontom, polo expresso des 7 da noita, che- 
gou da cOrta s. esc. o sr. conselheiro Antônio 
ds Silva Prado, miniitro dei eitrangairos o 
chefe do partido conservador da província. 

Nazaré do Norte estava agglomorada gran- 
de massa do povo, á espora de illustro Pau- 
lista. 

Com s. oxc. vieram o exm. sr. dr. Rodrigues 
Alvos, que, com algum amigei, tinham ido até 
a Cachoeira, ao encontro do conselheiro Prado. 

Entre ai muitas pessoal prosentei, amigea 
peliticoi do a. esc, notemos es osms. srs. 
Conde do Parnshybs, membros do Conselho 
Uirtctorda UMIãO CONSIUVADORA, drs. chafa 
do polida, iecratario de governo, officlal de 
gabinet» o capitão ajudante de ordena da pre- 
ildoncia, doputadea geraea o tedoa os deputa» 
dos preTinclaes conservadores presentes aa 
capital, os chefes doa rcpariiçãei do thezouro, 
comia, theseararla de fazenda, tenoa o colo- 
nisaçãa, immigração a muitos outros fuoccio- 
núnos, quer garaes quer prevmdaea, lontoa da 
Academia do Dirdto, magiairados, voroadorei 
ds Munidpaiidade da capital, engenheiros, 
tiicaos de vírus ferre-vias, rcpieionuntoa da 
improasa, aa officialidadoa dos corpos de Unhas 
do permanentes e urbanos, o avultado nunu- 
ro de outras peuosi gradas, cujoi oemoi noa 
nio oceorram neste momento. 

Tocaram i chagada do expresso, aa bandas 
de muiica de 17» batalhão e do corpo policial. 

Prcsiaa as honras efidaos um piquato do 
cavallaria. 

O ar. ceasolheire Prado foi multo cumpri- 
mentado efolicilado; o recebeu mais uma ale- 
quanto prova da coniidaraçio e apreço de IOUI 
amigos e de partida consarvador. 

Saudámos o sr. conielbeiro Antônio Prado, 
chefo do partido conservador e digne membro 
da patriótico gabinote 10 de Março. 

ateoretarla do Oovorao 

O noooo amigo e companheiro, sr. dr. Eite- 
vam Laio Boarroul, sacratario desta provindo, 
offiracau hontom é Mbliothoc > da leerouria do 
govarno, sob sua dirseção, ama collccçio, boja 
rira, da Revista é» instituto Historie» e Oee» 
graphie», desdo 1880, onno do ooa croaçie, até 
o do 1854; ao todo, XXII tomas, oocadernadee. 

S. o. requisitou do iecratario do meamo Int- 
litoto ae volamoa peitoriorai qua faltam, para 
completar a coilocçãe. 

Sebemee qoe o nosso smige tondoae, depois 
de ofectnada a reformo da rapartiçio, qaa a 
Anombléo Provincial acaba de decretar, man- 
dar proceder a mlaaciesoi caulogoa hutorícoa 
o ckrooelegieoo. por lérias. dos papeis esistan- 
leo no rico arcUva da secretarie. Ease trabalho, 
levado a tormo com aolo o methodo, virá i tor 
om lubeidio predeeO para tedoe qaanioa ee in- 
tareisem peles ceoiea patriaa a partkularoea- 
te pele biatorU da oooaa heróica previada. 

capital. 
Autorisaa-M e 

conce-tei de qaa raraêa a udda uõata 
— «i 

Oor-po polloial permanente 

Foi  aataritado 
a sxclair. per i 

. >, o eoldade do 
tfaPMaCordairo. 

As bodas de Seraphina luhslituum o vímor 
Molhado 

A lubstitulção não foi má;o Amor..., porém, 
sempre seria melhor. 

Agora, com esta noticia não julgue o publico 
que aquelie bellmima a desejada operai a nio 
subirá á icena. 

Ao contrario, o publico paulistano ha de 
vel-a bem emaiada no palco de S. José. 

E' esperar pelo Amor... 

Inats-uoçâo publica 

Foi nomeado o dr. Adolpho Coelho de Mat- 
tos Barreto para o cargo do presidente do con- 
selho municipal de Capivery. 

J-ilaeuya 

A Manoel do Jesus Couto, lo oseripturario 
da Alfândega {de Santos, ccncedorom-io 3 me- 
ies do licença, para tratar de aua saúde. 

Itú. 

Pelo expresso dos dias 12 e 13 t6m chegado a 
esta cidade muitas alumnai para o colleglo de 
São José, bom como vários alumnoi para o de 
São Luiz. 

Plraoloaba 

Contam oi jornaai da terra quo nio ha pro- 
ba bilidade de haver nesta cidade feitos da Se- 
mana Santa 

SSo Oarloado Plnbal 

A 13 do corrente mes, o comboio do passa- 
geiros do Companhia Rio Claro chegou com 
um atraio de uma hora. 

Deu motivo a esio atraio o tor vindo o trem, 
conduzindo porcos. 

—Concederam liberdai a incondicional e im- 
mediata a todos os seus etcravisadoa mais os se- 
guintes senhores: 

João Ferreira ao Sampaio, Domingos Soarei 
de Oliveira Doria, Salvador d'Uliveira o Joa- 
quim Flavio Torra. 

—No próximo domingo o ar. Arpriglo Ceit- 
rino fará nesta cidade uma conferência sobre a 
immigração chinesa 

Água uranoa 

O sr. engenheiro Nicoláu Molina de Queiroz, 
reconhecendo a necauidade e boa vontade que 
existo no classe operaria do bairro a'Agua 
Branca, em tor conhecimentos tbooricei o pra- 
tleoi lebre aritbmetica, a daaenho geométrico o 
figurado, abriu naquoüe floreicente bairro uma 
aula nocturna onda lecciona aquellas material, 
oniínondo a sus applicsçio és snoi. 

E' digna do louvor a iniciativa uo ar. Molina, 
a quem felicitamos pela realisaçáo de uma idéa 
tio útil o sympsthua. 

Obogadoa a B». Paulo 

Acham-te haipodadoi ao Hotel da França, 
chegadea hoatem, os ara.: 

João Baptista Novaes. 
Antônio de Oliveira Caitro. 
Joaá Moreira Barbosa Pinto. 
Dr. Joáo dos Santos Rangel. 
Dr. Honone Libero. 
Jcão Monteiro Pinho. 
Anacleto Dut Baptitta Pirei e familia 
EII-I Antônio de Toiedu Lima. 
(■ranwisco Eugênio de Uma. 
JoiO Fernandes Br<ga Jumor. 
Alfredo Arthut Majurcir-. 

IMUUUM 

Pelo fiieol Olegaria Brasilieme em correição 
municipel foram multados Lais Daau»ti em 
20(000 rs. falta de pagamento de imposto de 
uttuina de alfaiate, Anunia de SOUZJ Ma- 
chado om 5(000 por faser despejos do lixai na 
rua 

Paaaapertea 

A policia visou hontom piioiportoi dn te- 
euiatai pestoat, que leguem: 

Montosano Vincanse, Bomno Michalo, Ca- 
millo Eppo.ito, (jiovanni Casabooa a S«b«to 
Antônio Mogaii, para o Itália; Joaban Frans 
Schenkel, pata Hamburgo. 

A Alfândega da Santos rendeu do i» a 14 do 
corrente rs. i)8tt:603|dtfl, e a mesa do tendas 
om o mesmo periudu ro. 71.043(445, 

Didarcu-ia á preaid.ncu deita província 
que. é viaia daa pondir.çõoa feitas p«io come 
loeiro ajudante general, deve recoiher-se a 
cÃrte o destacamento do lo batalhão de infan- 
taria que aqui Su acha, logo qua volta o coniia- 
ginte qua esta em Uberaba. 

Banoo do dredito Meai 

Recebemos o ogradocomos o üe/atorioquo 
seta opiosoatado 0 asaemb.éa gorai dos accio. 
nistss, convocada poro SM do Março da 18«8. 

Este Relatório lei pro&ciantomeate elaborado 
polo ar dr. Francisco Antônio Dutra  Rodri- 
Cuoi, digno o illuiiraao protidonu do Banco de 

Irodito Real, o qual, como ootaDolecimonto 
bancaria, pode tervir de madeia a outroí da 
aguol gênero. 

t,' um folheto de trinta o tantaa paginai, ni- 
tidamante iiupresso na typogtapbi. King, con- 
tendo além do relatório do aune da 1881, o pe- 
recer doa fitcaea, relação dai tetirat hypotno- 
cariai, baiaaço a luta nominal dos accioaisua 
do Banco de Credito  Reel de S. Paulo. 

Isrcjam ás oonoiaroK» 

Para hontom estava  marcada a oprosanta 
çãe, ao Palácio Episcopal doa oacordetoo  iaa 
criptei como oppoutoraiáiparochlai de San- 
ta Iphigoolo, Ooaraiingnaté, Jundiahy, Sanu 
Cruz do Campwas, São  Jeaé dos Cimpea a 
Nosia Senhora de Los de Caryiibs. 

Sabemoa qua, per oro, a nosso illastrado 
amigo revdm. sr. padre Condido Mortios 
Silveira Rsaa desistia de honra da se opret 
tar é colleçio do igroja da Franco, aa qual. ha 
25 anãos, é collada pele amar do povo, 

Sebemee meio que o resolução de veat raad* 
aacofdcte prendo IO. de algum modo, é apre- 
seataçio da um dei pcataadantes e na 
prindpaoo igraiao do norte do provinde 

S. exc. o sr. presidente de província foi re- 
cebido á porta do edlliclo por uma committão 

3ue io compunha doa dlrectores  e  profeiores 
o eitabelecimento. 
Abam a lenio ás 8 horei da noite, o sr. 

conselheiro Leonclo de Carvalho, digno preii- 
dente do Lycou, pronunciou um eloqüente 
dlicuno. 

Em tcnuida foram por i. exc n sr presiden- 
te da província dislriliuldos prêmios o menç6es 
honrosis a 120 alumttos 

do  dono  debotei  a a narrativa da can. 
cuiastancla|em que antes deita nioai.l   '*• 
lava. •"■ «Hfc 

Al diligenciai, qua fez o dr Quirlu 
demonstrar a identidade entro quaiou ?"' 
autor da carta a um cnmmoio celebre ■.', 

cia da corte, foram fruttradas. • Oi «.,'**■ 
não lám firma nn tanellllo. fni e tuoSS"* 
lave fi dr. Quirlno quando recorreu kl 3*1 

do Riu dej.neiro. ^ r«"'reu àpelk 
Teuipoi depois m 3a dalogacla da 

1 Nick 

lí.aro o, i-remius a. ncedidoi,  al^n. tem "l ^aM^abíi^Trü^foq^MtfcN,^ ^M 

i-y« de Ar tes e omoloe 

dirigido pelo illuitid» dr. Ciusinio'"i''0""' 
tanto devo a cau-. publica, ficaram 'lallSl* 
iudi-ios contra iii'Jlvi<uos. quenteoru. 

Aote-hootem, á noite, neau escelleata cate 
de edncaçie, raaliaea-ee com grande pompa 
o dútribaiçia deipromieo aea alamnes iieeoa 
atiliaiiaia mttitaiçâe. 

O, seKee de lyceo, qoe otlavam decondao 
ce*s espiendOr, m»l coatiaham a qoeatidada 
- povo -qaa cemperocan o «o sympitUea 

srs. presidanta de 
chafa de roiicia. rcpreMauetn da 

o franda aaaoro de dcpat.dos pre '   -. -^ ^ - -   . 

nomes daspesioas que   mais heneAclaram o 
Lyceu, como   leja.n oi deriominadoa : D. to 
dro II, Prínceza Imperial 1>  l/aii«|, Im|iurit>'lz 
D. Thoreto Chriitim, Condo d'Eu, Aisemhléa 
Provincial 
rei Br. 
Conde 
cio   da 
Prado, 
nior, Autono Carlos. BarBo da Limeira, Viei- 
ra do Carvalho. Moniz Varella, Franzen Bhe- 
nng, Rodrigo  Lobato.   Uroncia  da  Limci:a, 
Angela de Carvalho, Mamede do Freitas, Buo- ] „,„ ainja quj eI|8 etcr%v,a , WJ, t,À 
no de Andrade,.Franzon, Henrl M ehol. Paulo jenund, íuwr do aisiisinato do VkSríí 
Ma heiroí o outroí. i Menerei "«"oriao dt 

Concluída a dittrihuiçio dot promlps, falia- Ainda nesta diligencia ae evidencio» o., 
ram ainda oi drs. Antônio Carlos, Munia Va- Gorio „tivert ,,5 3. paulo n, occaiíiS J'.! 

reli o Buono de Andrade. Iquelle crime; »• occaiMcU. 
Uoi i Inmno do  Lyceu   em nome  do sem • "• QUB „,,„, fará preto quatro ou cinco dias ^ 

companheiros, dHglu cordiaes ogradecimontoi  ^ úo 2time de Compiles, ellogando em .t 
eos dlrectores e professores desta casa de edu-  5-'—    .=. Jl-^?«•_,•^'4l J;, «■' <ui 
cação. 

S. oxc. o sr. presidente da província mani- 
festou tignaei do agrodo polo bom aproveita- 
mento colhido peloi alumnoi do Lycou. 
A ?* l} 50.r" ?' .noi,í ,«rin,,,0U ■ S"*' '>U* «Wo <•• '«>««8« d««« PO' «odoaVo ÍMntJdTS 
mrÜ« 1,,d•Uv•i, lí»b"n«" •» «O*» •• ••■ i licia do corto; que o^olguno gatun" wi«» 

gatu.io doa maiuud,^ 
d on lo é portanto, licito concluir nio ió au 
Antônio Corso nio foi uma creoçio do dolau 

■  carta r    ' 

defozo, por oceasiio da pniio, quochigind! 
S.Paulo, sendo que a dala da pilileestád! 
aecordo com o dia om que na carta diz tsr chi 
gado ao Rio depoia de perpretar o asiaulBiig 

Pois bem, Antônio Cario, o mesmo roceali. 

panheiros, dinera, aotibir desta cidade, qui 
ae retirava por io ter complicado om um íiu^ 
sinato em Camplnai; o mesmo, quo tem re. 
troto entre os dot crimlnoari, que iiilaaeii 
termo de bem viver e cuja firma, ror pe'iiu 

piritoi. 

Favorea e priveleglo de 
vapores 

AoivanoMii da Nouyello Comçignie Mar-i eV(,eílSSS >;oMi.afe .. jHraMWíaá^ «á ^..'S 
•eillaltodoNavogationàVapeur, Fr.iitinet & declarada tomelhanto á letra da tal caru.d! 
Gomp , destinados so tramporto do iramigran- nun<.|a| fo, prai0 ,,, p8uco no Krí! imm 
TuJZ?. **"?* dt ^T*' M8,;,»,ha<1 

RJ0 çio do chefe de policia do S Pauli. £nt do Janeiro o santos, concedeu o ministério da  í,)o para eita t&t, e legu,u „„ ^p^J? 
Será Cone o assassino do  Victoriao de Mi'. 

nozes, segundo iffimou na carta, quo escrireu 
fazenda favor<i e prívilogioi idênticos aos de 
que Rezamos vapores da companhia do Sou- 
thampton o ei da companhia Meitageriet Ma- 
ritimea. 

rL Ijlbertoa aesLaganarlos 

A' pretidoncia do província da Bahia expedio 
o ministro da agricultura a 8 do corronte o avi- 
ão seguinte: 

nlllm. e exm. ir.—Ex tenhoret de eicrovot 
lexagenariei, libertos pela lei n. 3270 de 28 de 
Setembro do 1885, foram convocadot pelo |uiz 
de orphiot da Feira de Sant'Anna o alli com- 
pareceram dizendo qua nio apretentavam taeo 
libertei, porque do ha muito abandonaram a 
tua companhia. 

•Essa prosidenda, consultada pelo juiz do 
orphãoi, io, no ceio de nao comparecerem oa 
libertos, lhe cumpria fazer constar itso mesmo 
e ochivor os titules probatórios, multando, 
outroiim, oi ex-sonbores, nos termos do $ 3o 
do art 11 do regulomonto de 14 de Novembro 
de 1885, respondeu afiirmativamente, com a 
rosorva, porém, do quo ot multai só seriam 
applicadat quando oi ex-senhores, communi- 
cando a ausência doi libertos, procederem de 
má fé. 

«O que tudo approvo, ficando assim respon- 
dido o efficio de 9 Novembro ultimo. 

«Deus guardo o v. exc. — Rodrigo da Silva.» 
mmfmn JJ 

Oomxueroiantea matrloulaooa 

Pela junta commercial foram admittidoa á ma- 
tricula oi seguintes tonberot: 

Francisco Furaro Vinhati, aubdito italiano, 
com commercio de fazendas, armarinho o fer- 
ragens, na ridad) de Botucatú. 

Wiliiam Ellii, tubdito inglez, com commercio 
do importação e exportação, no cidade de San- 
tos. 

Subdelesaoli» de Santa Bpm- 
genia 

Attumio hontem a juritdicçio do cargo de 
•ubdelegido desta frrguezla, o ir. capitão Joié 
Joaquim Augusto da Fonieca. 

ProrogaçSo de lloenoa 

Foi prerogada, por mais deus mszei, a licen- 
ça om cujo gtzose achava o alferei do 3" regi- 
mento do cavallaria, Gustavo Ramalho Borba, 
addido á companhia da mesma arma desta pro- 
víncia. 

Ministério da guerra 
í 

detalhando o crime e indicando ot cumpílcM) 
Será epenai Certo um assalariado  de Pinte 

ou de alguém por elie,  para ateravor oquiljs 
carta ? 

Sie duvidas, que naturalmente leva.ita o si- 
pirito menei otcrupuloto} . . 

Não será este o momento da Itquidtl-asM 
So i carta de Corto tiver tido um ardil em. 

pregado por Pinto, ou por quem quer que teji 
em teu interessa, a demonttraçio deste fteto 
nio porá em evidencia a criminalidade deite 
homem, quo, apoiar de todaa ai sentenças que 
o condemnaram, protesta por tua innocencii, 
recuia-soa implorar a graça da colamutiçiodi 
pena o pede que io cumpra nelle o loatenci 
de morte í 

E se a diligencia evidenciar a eulpabilididi 
do Cone ? I 

Em qualquer hypothete me pareceu OISUIB- 
fito digno do ter tomado om cohtideroção pili 
mprenta, da qual V. é tão dignp repreun- 

tanto.»   

Magistratura. 

O juiz de direito de S. José dot Campos no- 
meou o bicharei Américo Cantidiino Noguei- 
ra de Sá poro servir Interinamente o cargo di 
promotor puMico da comareo, duronte o impe- 
dimento do offeetivo. 

—A' 14 do corrente o juiz substituto ds co- 
marca de Mogy dos Cruzes, bochorel Joié Ro- 
berto Leite Penteado, entrou nó gozo de li- 
cença de 30 dias 

—Obach rei João Baptista Pintado ToleJo, 
juiz municipal o de orphâut do termo do Be- 
lém do Detcalvado, solicitou o pagamento dl 
retpectiva ajuda de custo, 

Oompantuá Sorooabana .» 
A' presidência da província apresentou i 

directoria a da Companhia Seroeabana o 
projecto de regulamento e tarifai otRani. 
sado pelor ropresentantos dai eitradas de ferro 
deita província em reunião da eonladoria cen- 
tral de S. Paulo de 20 do Janeiro próximo pal- 
iado; e solicitou do governo provincial a ne- 
cessária approvação, afim do entnr om vigor 
do accõrdo com ai outrat companhias. 

 -—-—e—i 
Em homenagem 

Em Faxina, o dr. Antônio Cândido de Almei- 
da e Silva, digne o illuttrado juiz da direito da 
coTisrca, para eomine uorar  o dia 25 de Feve- 
reiro Hndo, dato di auspicioso onniverioriode 

,, ,   . .       .,,,,,.   i ir. consilhoiro Antônio Prado, concedeu liber- 
Por aviso deste mtoister.o, datado de 8 do d-de locondldonol é oua escrava Bonodicta, do 

corrente mez, dirigido á presi landa .lB«ta pro- íao eanus de idade 
vinda, foi cemmunicado haver-se exp dido or- 
dam para que seja peito á diipatiçá j da mei- 
ma presidência, o tenente do lo retimonto de 
cavallaria, Ologarlo Htrculaoo da Silveira Pin- 
te, afim de ser empregado como melhor con- 
vier oo publico aervico, 

1 
Vaoolna 

No repartição de hygiens foram hontom vte • 
dnadat 10 pestoat 

O orlme de Oasnplnaa 

Sob etti eplgraphe publicou o Gajeta de No- 
ticia de quarta-feira um importante oteripto 
dotr. dr. Barata Ribeiro, no quil to nos depa- 
raram interesian tos roveloçóos sobre o trágico 
o famoso crime de Campinos, cujss peripodii 
foram minucietimonto dei criptas pele impren- 
se do corte e deita piovindo. 

O oscripto quo te vao ler mait ab.izo é ain- 
da nma pagina desse crime celebre, caiei fae- 
tooião rovaiiidos de tal attractivo quo, oi fos- 
iem aprovoltodoi pela imaginação ds um Emi- 
llo Oaboriau ou de Um Plerre Zacconc. feroo- 
coriom aem duvida pabulo inflcionto para oli- 
meator a phantatia da milharão do posieoi 
omaoteodeidtnrai congcoerci. 

Elo o oocripto do ir. dr. Barata Ribeira: 

«Uma ocenrreada, oo que mo pareço, digna 
de fitar a ottonçie de V. auetorito-me tilvozo 
importuaal-o. 

Eio o caio: Ne correr do processo de Joié 
Pints de Almeida Júnior, condemnado é nona 
capital polo |ary do Campinoo no provineia de 
S. Paulo, reme auetor de oooeooiaite da Vi» 
terino de Maooaao, o chefe de polida do entio 
o e advogado daquollo roo, o falleddo dr. Qot- 
rine doe Soates. receberam ao moomo tampo 
amo carta do Igual thoor, ao qual o tlgiatarie 
delia acenoava-oa da oueterio do crime, rove- 
londe namoo de eumpllcoo a mundos raletivao 
é coaoammoclo do fsete. 

O dr. Quiríao qne aosto proceiso trocou maio 
de ame iajaitiça, fei ecenoedo dotar inventado 
taeo canoa como arme da defesa, accaooçio ig- 
aebil. qoe aie poderio ssseberber homem da 
meredmentoe do boa jastificades cerne oram 
eo qaa lhe Ceoetitalem a repoteçio de ulantos 
o probidade. 

Qasade valo o Impronoa para MquMar a in- 
cidaata. o dr. Qairina peo em raíave dirortii 
dreomotondao do crime om accorda perfeito 
com ae roveUçSoo da cana a aaModoua com- 
pletamanta igaoradea. 

Figerea astro aetao o depeimonte do dosado 
nm batei, a qaam, toado Uda oproseatoda o 
retrato do dgaourto da carta, qaa oxiote aa 
eallocçla da polida, doclaioa qne aii 
jmrm qoe feooo ooto (o dono do retrata) 

ço». 
ooro 

e eaxllUvo a mamaria rahtHa o am fecta qao 
o« memonta ala lhe tinha pioaMIi a attao- 

oarmaea qao oqoelU retraio lhe peredi 
I de am oatraaaeiro. qaa ootivera com Vlo- 
• omsso hotel. 

A' provo de fraco limitea-eo o qoo dedo pftr 
amondeado a identidade do eoctor da cana. 
doado Ifca. portento, orno nlinaili real. a de 

Eirrata 

Na publiraçto do discuno do sr. conselheiro 
Duart dfl Ai vedo, oo encerrar ot trabalhos 
da Ais mbléa Provincial, escaparam Oi M" 
gumtes croí typngraphieii : 

E o «ez de—estádio rUt discussões—deve-il 
lér—est di'> de dnc-u«sóe« 

Em vos das personalidades — da personali' 

Em v<z de — que pron oveu—que fromover. 
Em vez do—so leoa  minifeiiaçSea não basta- 

vam — to toei menifett (St nio bastassem. 

Faculdade de Direito 

Hoje teria chimadoo ot tenhoroo : 

CHOROQRAPHIA E HISTORIA DO 
BRAZIL 

Solo do pavimento ouperior, ét 10 herts. 

Izidro Pinto da Sousa. 
Hercuioao Piata K-rrez. 
GenM Nolatando Moura Rangel. 
Arthur d'Olivoiro Paiva. 
F'aneiieo Alvos doa Santos. 
Wlodimiro Augaite do Amaral. 
José Auguito Quirlno dos Smtos. 
Joié Maria Lisboo Júnior. 
Azanas do Andrade Queirós Botelho. 
Luiz Fernoade do Sonzo. 
Benedtcto Poulo Alvas de Sento. 
José Jiaquim Monteiro  de Coslro Sobrinho. 
Jeio Baptista Barbosa d'Olivdra. 
Thoophile da Mcroot Nohrego. 
Francisco Ferreira de Camargo. 
Luiz Augusto Teitdre do Asaompçie. 
I^oopoidine Pinte do Cnnha Freire. 
Manoel Goleio Carvolhal. 
A meri-r> de Cempoo Sobrinho. 
Vietor Ferreiro de Comorge Nevooe. 
Podre Eugênio Cloto. 
Aatooia José Ribdro dt Silva. 
Joié Adolioe Toixeira. 
Joio Ribdro Natadra. 

Sepnltarom ae no 
galnioo cadavoroo : 

Dia 14 de Março 

Josoppo Oradail, 3 ai 
Hetre Gradou,  falladda ao Alojoseot» 
omigrootot: oaramySa  (AtMotodo do dr 

üWdr 
do 
J. 

C. Rudgo neto dr. F 
Pereiro Dodolto, 

——— * Borroo 1 
aannee, HaHeao, filh» * 

feUaddo oo Aloiemootoéo 
ocho pooomasio (AttoMQde 

C Radflo polo dr. Fo 

Jedotho Oadalto. 
Immi 
dodr 

'•) 
Aateoio, 7 diao, 
ima 

STÍr 
woel de Qodreo. 

(Attootoéa 

deMe- 

loeio cordieca. (Attaetoda de ir- 
ir de Caetiiha, medico da paB> 



ÍVJÍ 
^nnciO PAULWTANO   16 de MurÇO jj 

Muita tò M»; Hlho dt Joiqulin dl Cunhu 
D««« mo""'" '"«"«'• <!• Sioli BpM- 
B |í:' h'0"0   P"1101111*'  (AHMUda do dr , 

ui^li'.1 3 »>"""• filb( d* ■''•neiKo «iullo. 
•dor Dl frtRUMU dl Connliçio : bronchU 

gSphn. (AHMOdo do dr. Arlbur do Aia- 

oaçapav» 

N«iti cldid* ■ •>••■ Bclmlr* Joannt do Gar- 
s, ^n 4 lui trt« erMBÇM,  que  vlo vivendo 

Sancoa 

AatrbOUtMi, *• 4 1^ hora» dl tarde, e 
.iraais Joií Antônio Barbou, 10 ntriveitar 
«li ru» V d* Mirço f >i colhido pilo bond dl 
!»■« qu« oo"* occmlo panava, fieindo com 
íígSroai contuiõw. 

Baibow fie"" um P0"00 contuio, imdo mi- 
diudona PbarmicU Pooulir. 

_Piri Hoapedarla dl lanaiRrintit foi ner. 
jbido provi orlaminti o convinto dl Sinto 
Aotonlo. i^»—i 

oantptnaa 

A ccmptohli do opintii de ir Adolpho di 
Firl» •* f"»»ri niati cididi na noitl de 30 do 

""pilirain <>ir  baln oi  mitrlcula dl nui 
«ínvoiotiiBuiniMin : 

O ir. Hireulmo Pompiu do Camarco 131. 
A iri. ViKondeiu da Indaiaiuba • 94 
O ir. dr. Salvador LiiM da Camargo Pintei- 

dSÔi in. Padro Egydio & Filho a 63. \ 
O ir. Joié Egydio da Qoairos Aranha a 1.     j 
O ir. Padro Egydio da Soun Aranha a 101. 
O ir. dr. JOí4 Kodrlguc» Duirti Ribn a 0.    { 
Anaa ira. d. Clara Maria Bueno Piiio-! 

10 a IT I 
O ir commendidor Franeiieo da Paula Bua- 

A cima. ira. d. Anna Maria da Silva a 18. 
O ir. Joio Viiin di Silvi Pompas a 1 
O ir. Guitivo Pinto Farras a 1. 
O ir. Antônio Oraan Farguion ai. 
O ir. Manoal Franciico Mandai ■ 3 
—O movimento immlgntorlo pira aita mu- 

nicípio, nanai ultimoi dias, tam-aa augminta< 
da multo. 

SECÇAO LIV HE 

IUO JUIZ UE PAZ DA PAROCHU DA OON- 
CE1ÇÃO 

Auaito que, como juit da pu, nunca tive 
eonhacimemo d« rocUmícSj.lgum. donroco- 
dimcnio du ir Flamlniu Maurício, no deiampa- 
nno de MUI dcvcrca dl ucrivão lotarioo de or- 
pniini a da provadoria ; aiiailando com pleno 
conhaclmanto de cauia. Mio, probidada e in- 
laiiigmcia do m-imo no cumprimento da tiu< 
davarai noacirgot da aicrivio di orpbana • 
P'Ovidoria qie por divenaa vem iam aarvido, 
como advogado nca audltorioa deita cidade. 

Camdiet. 12 de Mar^o da 1S88. — Ánlonio 
Correj de Campes Mttquita. 

DO DELEGADO DE POUCIA 

Attnto qui o lupplicanta tona detampaobado 
oi caraoi lupn dxclaradoa com deligancn, n- 
lo, inllliig-ocía a probidade ■ contento geral. 

Campioai, 34 de Fevereiro da ld88 -O dele- 
gido da policia, Alberto Muller. 

run 

Ça, com» herdMÍroH, acompareeorem n«i)- 
bjabOi dentro do dito prM», nfliu de HH 
babilítanim nua termos de direito ; xub 
ai ]i.ii».-,  ia lei. 

K par» geral coubecimouto HH pnHumi 
» prHHBnti! que aorà afiU do no lugar 
maiM publico, H public»do pol» iraprun- 
•m, jimundo HB aoa autoa M precizM 
CMrtldOea. 

Dado i' pHAHddo nenta imperial cidade 
ile H. Panin, .nn 1(1 àe. fevereiro <U' 1888. 
Ku Joaquim 1'eruir» de Uastro Vancon- 
CBIIOD, nscrivSo qun o iiibHerevi. 

Ignacio Joié d» Oliveira irruda. 
(RsUva adherida uma eotampilba no 

valor de diuentoa réia deridamen inuti- 
ÜBada). 

2a cartório de orphãos 
Tando-ma • praiantado candidato aoa officioi 

vigoi di 3o eicrivio da orphioa a Io da pro- 
TMoria deita comarca, lolicltei oi neceitarioi 
itteiudo» dil autcridadea competeatei, qus 
em seguida faço publico, bem como a dellbe- 
ncio dt câmara a o requerimento do foro qua 
foram aspontanaamanta dirigidoi a a. as. o ar. 
dr. prttidenta da província em favor da mi- 
oba candidatura. 

Ciapinai, 13 do Marco da 1888. 
FLAMINIO MAURíCIO. 

ACteacadoa 

DO SR. DR. JUIZ OB DIREITO 

Atieitoquao aupplicanta no cumprimento 
da MUI davaraa Inheraotat ao cargo da 3» ei- 
crivio d« orphioi a Io da provadoria deita co- 
marca, para o qual foi nomeado interinamenta 
o Mm deiempenhido aatlifactorlananta, moa- 
uudotalo a intalligancia, a bamaisim pro- 
eedia aotia da occupar o cargo intarinaminta 
parque já ara aacrlvio juramentado. 

Per ma aar requerido firmo  o preaanta. 
Campinas, 28 da Fevereiro da 1888. 

Joté Joaquim "Baeta Neves. 

DO COLLECTOR DE RENDAS GERAES 

DO SUBDELEGADO 

Eu João Brás da Silva, iubdalagado da poli- 
cia da írega. iia da Concilfio uiCampinai.itc. 

Aueu , IOU jurament - ua oiau cargo, qua o 
cidadão Ftaaimo M^untia durante o tempo 
2ua t masaicidu oa cargoada 1» o 3° aicrivao 

a orpbaoa nena comarca, ia houve como um 
funccionario digno de iodei o» encomioi, ia 
psU inletiigencia a pratica qua reúne a taai el- 
ncioi, a |á cumo um cidadão prouu a honeato a 
iiio aiteato jurandj ai niciwario fdr. 

Campinaa,24da Fevereiro de ItidS. —João 
Braj da Siiva. 

DO DR. PROMOTOR PUBLICO 

Altaato qua o cidadão Flaminio Maurício 
duiauta o tempo qua por üivaram vesca iam 
eiurcido n<ila comiica o* cargua da 1° a i" «*- 
ctivão de orpbâua e proveduna, tam exercido 
•ates cargoi com diligencia, seio, intaltigeacia, 
probidade «contento geral da população desta 
comarca 

Campinas, 25 da Fevereiro da 1838 —O pro- 
motor de capelUa a residuoi, Antônio da Castro 
Prado. 

DODR. CURADOR GERAL 

Attatto qua o sr. Flaminio Maurício, tem 
desempenhado os cargoi acima declaradai,com 
daligencia, zelo a probidade, iiempto da menor 
censura pouivel. 

Campinas, 29 daFaveraire de 188$.—Manoel 
José Ferreira "Penna. 

DOS MEMBROS DO FORO 

Illm. a asm. sr. dr. prasldanta da província  ! 
Us abaixoasaignsdos pertencentes ao foro! 

data cidade a comarca aapacial da Campinas, f. 
reconhece do no cidadão Flaminio Maurício i 
ai cooj ções «ssanciaas para o bom daiampe-1 
aho do offlcio vitalício da segundo escrivão da 
etphãoa a annasos dasts comarca, vago pela j 
detlitaacudo serventuário Januário Motoira,! 
Vum raipailoaamania pedir áv. es. a coneeiião j 
diquaKa serventia vitalícia ao referido cidadão. ■ 

Ua ab>ixo aaaignadoa conh cem de perto as 
aptidSi* do eidaiae Flaminio Maurício, porque 
ha muit'<a annos oecupa alia o lugar da ajan- ; 
u do primei'O cartório da orphioa a naisa qua-: 
lidada Mm alie por  muitas vasas substituído ' 
com real vantagem para o aerviço pubilcu aoa 
rupactivas serventuarloa de ambos os cartó- 
rios de orphãos aannazos desta comarca. 

P. p. v. axc. deferimento. 
B. R. M. 

(Sobre duas aiumpilhas) 
Csmpioas, 39 de Fevereiro de 1888. 
Luís süverio Atvaa Crus. 
Joié Manoel Lobo. 
Manoel Joii Ferreira Penna. 
Jota Francisco doa Santos Mala. 
JuiédoGón Pacheco. 
João Aioano da bailaa. 
Aatoaw Alves da Coita Carvalho. 
Joaquim Auguito Gomide. 
Aniooio da Padut  Sallaa. 
José de Barrei Duarte. 
Antônio Carloa da Moraes Salles. 
Salvador Leite de Caaaargo Penteado. 
Harcalaao Augusto de Padua e Castro. 
Luis Alofoo Barbosa de Oliveira. 
Lnis Falippe Maau Naves. 
Joio de D-ua Sampaio. 
Joaquim da Pontas. 
Fraadsea Giicerio. 
Oroiimbo Mala. 
Fraasueo da Assis Barres Penteado. 
Joio Egydio da Sousa Aranha. 
Ananaio  Ribeiro da UyoUa. 
Loü Ferreira Piras. 
Maneai Joad da Silva. 
Aateato BaBadicte Cerqueira Leite. 
Fraadseo de Paula Puto. 
Meeokeeo verdadeiras aa firmas supra a re- 

mi a dou f4 
Campinas, 1» da Março do 1888. 
Em teetaanoho na Tardado (asuva o 

p«bUca.)-ifMs«iyo^ da SIIM. 

DELIBERAÇÃO DA CÂMARA 

Attesto qua o lupplicante tam cumprido sem- 
pre seus deverei, nos cargoi que tem oecupado 
com louvável deligencia, zelo, mtclligencia a 
[irobidade; não havendo, que me conste, dado 
ogar á maii leve reclamação por parte de quem 

quer qua seja. 
Coilactoria de Campinas, 34 de Fevereiro da 

1888.—Franciico Antônio Pinto Júnior. 

DO COLLGCTOR PROVINCIAL 

Attesto que o ir. Flaminio Maurício, tam 
servido a desempenhado o cargo de escrivão 
interino de orphaos e provadoria, com deligen- 
cia, selo, pro idade e intelligencia. 

Campina , 34 de Favereiro de 1888.—O col- 
leetor provincial,/iu/Aoe/ de Abreu Sampaio. 

£ —WW»  
Aos novos normaiistas 

Coosts que os novos normaliitaa. Ignorando 
o accôrdo, que hzeram oi da antiga escola, de 
adoptar o dítlioctivo asui para o diploma e 
anei, te n collocaao fitas do diversas corei, not 
leui diplomas. 

Fazemos, pois, este aviso, para constar aos 
mesmos, o refsriiu acedrao, visto como o dis- 
tinctivo dos bacaareis em direita é a côr encar- 
nada, e a dos médicos a verde. 

A pedra do nosso anel deve ser a turqueza. 
1.3 Um collega. 

Jacareuy 
A commisa&o da festa da redempção 

dos captivoa do município, tendo desig- 
nado o dia 18 de Mtrço corrente para so- 
lemnisar esta facto glorioao, vem pedir 
indistinetamente a todos habitantes, que 
se dignem tomar parte no festival desse 
dia esplendido, deixando no olvido 
quaesquer res.entimpntoa que ainda aii- 
mentam queatiunculaa pessoaes de eri- 
gem política a que os abolicionistas tam 
sido completamanta estranhos. 

A aoluçio do problema dá tréguas e 
pede a confraternisacSo geral. 

José Pinto Teixeira Bastos. 
José if ariano dos Santos. 

A. Gomes de Azevedo Sampaxo. 
Benedicto M. Pinto Ribeiro. 

6 3 Pedra Mercadante. 

.. t.aatuado qaa m m vagos os •■dos de 
I* eecrtvlo da orphams e ia da provadoria 
*"»• Mraao, o baa assim qua 4 prateodeata 
dMes cargos o ddadãe caapiaairo Flaminio 
Maarklo qua aolias daaeja aar provido, ia- 
*eoo o ar. dr. Ricardo qae asu câmara M di- 
fiía ao axa. praaidaau da provincu solic*- 
t*»ia a nomoacia daaea cidadio. que por soas 
■VMSss eaiiclaai, üulaiiva longo txaicicio 

' idêntica oalo- 
aaUkaM' 

ATTESTADO DO JUIZ  DB  PAZ UA PA- 
ROCHIA DB SANTA CRUZ 

Atlease sob o aan carne, qoa < verdade ter o 
•^VÍteaa«aas«rtUe(»<»«l*a> «sen.«o ia- 
•ajao doarpiama o esmo 1* a » dito da pra- 

»MsUln.a«(e e*prêwS'daTâ qJ^nío^Mpro- 
*• «r. Caaptoas. 35 da Favirar* de l«í - 
**a *aa dTÂrV^a. 

EBITáSS 

aeoretarla do governo 

D «ordem de a. esc. o sr. dr. presidente da 
província, faço publico que no OMMrM pars 
provimento aa serventis vitalícia do offlcio pri- 
vativo de escrivão do jury e execuções eriml- 
nsei do termo de Ouiratln«uets « candidato e 
cidadão AatootoBaottttt "Thomasde Aquioo. 

Sscretaria de governo da Sao Paulo, 16 da 
Março de 1888. 

O secretario da província 
Ettevam Leão Bourroul 

Cããüiãibã~ãããaleipial aa  eupltal 
De ordem deste conselho, e para cum- 

prir as disposiçCea dosarts. 101 $S l*e 
2*e 104 do r»g. de 22 de Agosto de 
1887, faço publico qae, tenda sido no- 
meado pelo exm. governo da província 
o normaliata José Monteiro Boa Nova 
para professor publico do 3* distríeto da 
primeira Z ma, município desta capitei, 
se ella funodooando desde 1* do mes cor- 
rente, à rua do Biachuelo n. »6.. 

Sec-etaría do conselho municipal da 
capital, em 6 de Março de 1888. 

O secretario interino, 
/. 6. da Corta. 

O «r. Ignactu Jus* uo UUveira Arruda, 
iuix de direito provedor de cai ellaa e 
resíduos desta imperial cidade e co- 
marca de S. Paulo por sua Magestade 
o Imperador A quem Deus guarde etc. 
Faço saber   aos que o presente edital 

virem, que por   este juiso e cartório re«- 
rivo, se procede a inventario nos bens 

José   Pereira Aehau, fnllecido enm 
testamento que foi declarado inexíquivel 
por contrario a direito,  tendo   inventa- 
riante a viuva   Maria Bodrigues da Sil- 
va, e tendo eeta declarado que o Jito sen 
marido nfio deixara herdeiros descendeu- 
■s ou ascendentes, requeren e ordenei 
no ea expedisse o presente com o preso 
le noventa dias.   pelo qual cito, chamo 

• re|neiroce 

Caevmdle 
0 cidadKo   Egydio Braga Marinho, juis 

municipal iieguudo supplente em exer- 
cício, nesta cidade de Caounde, etc. 
Fas saber aos que o presente edital de 

vinte dias de preg&o e três praça* virem- 
que por este juizu,findos que sejam os di- 
tos pregões u praças, tem de ser arrema, 
tados a quem mais der e maior lance uf 
fereoer,  no dia     de Março próximo fu- 
turo, às onze horas d" dia, em casa de 
sua residência, os bens que foram penho 
rados a  Baptista  de Souza. Dias e sua 
mulher, na   exeeuçko hypothecaria que 
lhes movem Antônio Pereira de Oliveira 
e Sà e tenente Jo&o Baptista Pereira Ma' 
galh&es,   os qnses bens,   devidamente, 
avaliados, sâo oa seguintes : 

Uma fazenda agrícola, denominada— 
Pinhal—uo districtu desta cidade, con- 
tendo 952 hectares, 87 ares e 50 centia- 
res de terrns   de  cultura,   j4 divididas 
(corresponde a   350 alquuires] por.. .... 
18:0001000. 

Um cafezal, de onze alqueires mais 
ou menos, já formado, na mesma fazen- 
da, por 4:0001000. 

JS!". ^h^ní^^rSS;      Secretaria da Faculdade de Dímto de 

aho   de canna,   olaria, senzalas, pastos 

freaculdesae «le Direita de «. 
Paula 

De urdem do illm. exm. sr. conselhei 
ro dr. director, André Augusto de Padua 
Pleury, faço publico que a congregação 
eiu seHHHo de Uojtt resolveu distribuir o 
exercioiu dai SUIHH superiores conforme 
abaixo vi^e publicado : 

1   . àNNO 

l* cadeira, conselheiro Leoncio de Car- 
valho, sala n. I, das 11 és 12 horas. 

2* cadeira, dr. Dutra Rodrigues, sala 
n. 2, das 10 às 11. 

2*. âNMO 

1' cadeira, dr. Sà e Benevides, sala n. 
1, das 10 às 11. 

2* cadeira,   arcipreste   dr.   Andrade, 
sala n. 2, das 12 à l hora. 

3*. àNNO 

l* esMleira, conselheiro Juatino de An- 
drade, sala n. 2, das 11 às 12. 

2a cadeira,   dr. Leite Moraes, sala n. 
2, das 8 és 9. 

4*. 1MMO 

1* cadeira, dr. Vicente Mamede, sala 
n. 4, das 9 às 10. 

2* cadeira, dr. Antônio Carloa, sala n. 
4, das 10 àa 11. 

5*. íNNO 

1* cadeira, dr. Jo&o Monteiro, sala n. 
8, das 12 a 1 hora. 

2* cadeira, dr. Vieira de Carvalho, 
sala n. 3, dos 8 às 9. 

3' cadeira, dr. Rubino de Oliveira, 
sala n. 3, das 11 és 12. 

fechados e mala   bemfeitorias, por 
7:500«000. 

Uma casa bem construída, com acom . 
modaçOes para hotel e armação para ne-1 
goeio,   contígua a   um graude   rancho | 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

(2 p. sem) 
Bmpreallaio provincial 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

WESER 
Esperado a todo momento sahirà para 

Antnerpla 
e Brenaea 

com escala pela 

Estes vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magníficas aeoommodaçOes 
para passageiros de primeira e terceira 
classes. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENER  RULOW t COiP. 
RUA DB JOSÉ' RICARDO, 2 

SANTO* 

81-RÜA DFa S. BENTO-81 

S. Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. inspector do 
coberto de telha, e a pequena distancia; thesouro provincial, devidamente auto- 
da casa de fazenda, por um conto de réis risado pelo gaverno provincial e de ac- 
(1:0001000) côrdo com o art. 28 da lei n. 95 de 11 de 

O «me tudo sornina em 30:5001000.        Abril de 1887,   ^lei do orçamento vigen- 
Epar» constar e chegar a noticia de | te), se fsz publico, para conhecimento 

todos, manda publicar o presente no lo- de quem interessar,  que esta repartição 
gar do costume e pela imprensa. recebe dinheiro  por  empréstimo a j uro 

Dado e passado na cidade de Caconde, de seis por cento ao anno, expedindo let- 
aoa 21 de Fevereiro de 1888. Eu, José trás a prssodeseis mezes, recebendo-se 
Umbelino o escrevi. 

Egydio Braga Marinho, 
Esta conforme, José Umbelino. 

Meoretarla de govorna 

De ordem de s. exc. o sr. dr. preaiden 
te da província,  reproduso o edital poa-1 
do a concurso o offlcio de escrivão de or-. 
phSos e auzentes do termo de S. Roque- ( 

j 
O cidadão   Hypolito Teixeira Veiga, se- 

gundo   supplente do juiz municipal e 
de orphaos, nesta cidade de S. Roque 
e seu termo, etc, etc. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem ou delle noticia tiverem que 
achando se vago o offlcio du escrivão de 
orphãos deste termo criado pala ord. S. 
T. 89, por ter em virtude do disposto no 
art. 151 do decretou. 9420, de 28 de 
Abril de 1885, ponho em concurso o re- 
ferido offlcio pelo praso de 30 dias a con- 
tar desta data. 

As pessoas que pretenderem a nomea- 
ção no mencionado praso deverão apre- 
«eutar neste juízo os seus requerimentos 
ossignados pelos pretendentes ou seus 
procuradores e acompanhados dos so- 
guiote:) documentos em original : — 
Auto do exame de sufflciencia, certifi- 
cado de exame da língua portugueza, e 
arithmetica até a theoria das propor- 
ções, folha corrida, certidão de idade, at- 
testado medico de capacidade phisica, e 
maisdocumentos,qus os meamos preten- 
dentes julgarem necessários, sendo estes 
papeis devidamente sellados e de confor 
mídade com as diversas disnosicOes do 
mencionado decreto n. 9420, de 28 de 
Abril de 1885. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar o presente que 
será afflzado no lugar do costume, re- 
mettendo-se uma copia ao exm. presi- 
dente da província. 

Dado e pas-ado nesta cidade de 9. Ro- 
que, aos 8 de Março de 1888. Eu, Mano- 
el Rodrigues de Arruda Morou, eicrivio 
que o escrevi—Hyppohto Teixeira Vei- 
ga. 

Nada mais no dito edital, de que dou 
fé. Eu Manoel Rodrigues de Arruda Mo- 
raes, escrivão, que a escrevi. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 5 
de Março de 1888. 

O secretario da província, 
Kslsoam Leão Wonrroui. 

[quantias de 5.0001000 para cima 
j    Secretaria  do   thesouro provincial de 
[S. Paulo, 13 de Março de 1888. 
'■ O secretario, 

10—2           José Fsiwordo ^«ntor 
í  

AVISOS 
Dr. Macede Seares, medico ex 

interno da clinica do professor Torres 
Homem e da casa de saúde dos drs. Cat- 
ta Preta, Marinho e Werneck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 3 horas. 

Residência rua de S. João ti. 18. 
Dr. Archer de Caetllho.—Medi 

co, escriptono e residência, rua do Prín- 
cipe n. 21.—Consultas de 1 às 3 horas. 
Chamados a qualquer hora. Especiali- 
dades, febres em geral. Moléstias do 
peito e do coração.  

Medleo hommopaltoia.—Dr. Leo- 
poHoKhEOOSjConmiltucidas 10 às liíbores 
aa -.aanliS, chamados a qualquer hora, 
na Drogü-i* Central Homceopathica, lar- 
go de S. Bento u. gfl.  

Advaeaelau—'U advogado 1'orttrio A 
Figueira d'Aguiar, tam seu escriptorío à 
traressa da Sé n. 3. Residência rua Epis- 
copal, 10.  

ADVOGADO! 
O bacharel Afrodiiio Vidigal pada ser pro- 

curado das 10 horas eu meio-dia em sau escrip- 
torío, i rus da Boa-Vista n. 18, da manhã, a da 
tarda na casa da sua residência, no largo do 
Arouche n. 60.   

( 
Bdltal   eaaa pn 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda' 
juiz de ausentes desta imperial cidade; 

de S. Paulo, e seu termo etc | 

Faço saber aos que o presente edital 
com* praso de nm anno virem, que por 
este juízo o cartório do escrivão que este 
subscreve, furam arrecadados, arrolados 
e postos em administração os bens deixa- 
dos por Manoel Gonçalves Donario, na- 
tural de Portugal, e que falleceu sem 
testamento e herdeiros presentes ; pelo 
que convido oe credores do dito finado 
virem se habilitar no prazo de um anno 
a contar do dia 15 de Novembro de 
1887. 

B para que chegue ao conhecimento 
de todos mandai expedir o presente que 
está afflzado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado e pMsado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aoa 3 de Março d J 1888. 
Ba. Diaiz Pmdo de Ammbnja, esehvlo 

subscrevi. 
10—1 

Medica e purteiro—dr. Mello Oli- 
veira,   residência  rua Barão de Itapeti 
ninga 55. Consultório—Rua da Impera 
triz 53. de 1 as 3 horas. 

Attende a chamados para  o interior 
Moleettae depelto~ê"do oora- 

njo MEOICO - O dr. Marcos Arruda mu. 
dou seu consultório a residência para o largo 
da Sé n. li, onda attende a chamadoa a qual- 
quer hora a dá consultas daa 7 ás 9 da mãahl 
a de 1 ás 3 da tarde. 

Chamadoa paio talahona n. 4» 
,    Dr. WSSSSFSõ OavsUlxelx*o 

Medico. Railda no Urgo da Pslscio n. 1. 
Chamados per sseripto s qnslqusr hora, 

mesmo durante a noite, bem como para o ia» 
terior da província. 

Gonaultas das 8 ás 9 a dss 8 ás 4. 
"A.!!vogado.—' o dr."yãmplmoManoe 
freta l» Carvalho, advogado com os irs. eoa 
aeihfiro Putrte de Azevedo a dr. Joio Montai 

; ro, aa i* ■ a* in«tanaia, a rna da 8. Baoton.M 
Aitsads a chamados para qnalqaer poeto da 

pciomela. 

àNNUNCíOS 

Ignmeio Jmd de Oiitmra Arr*U 

t 
Na Veneravel Ordem Terceira de Nos» 

sa Senhora do Monte do Carmo desta 
capital celebra-se as 8 1(2 horaa da ma- 
nhã do dia 17 do corrente mes, sabbado 
uma missa em suffragio da alma da 
exma d. Amma Velleto de Gaaére 
•Uva, quarto anniversario de seu fol- 
ledmentc. *—* 

Aos srsa fazendeiros 
Um meço eatrangeiro, practieo em qua- 

tro idioaaa, franeez,, portuguea, |hee 
ponhol, e italiano deseja empregar se em 
uma fasenda, e dàftador à soa condueta: 
quem precisar dstxe carta no escriptorío 
desta joraal eom es inidoes B. B. 

Banco de Credito Real 
de S. Paulo 

Ficam suspensas   aa transferencias de 
acçOes deste oanco desde o dia 19 do cor- 
rente, inclusive, até  aqu.lleem que se 
reunir a ai>sembléa geral convocada para 
98 do mesmo mes. 

S. Paulo, 14 de Março de 1888. 
José Duarte Rodrigtue, 

3—1 Gerente do banco. 

XUo. 1& da Março 

Conita qua o ministério pretende apresMtsr 
o projacto da abollçio immadlau cem obriga* 
çio de aarviçoa a curte praso o com salsr ia 

Foi nomeado diraetitr da fabrica da pólvora 
da Eatrella o coronel JoU SiaEo de Oliveira. 

Conste qua o coronel Saana Maduraira vae 
aar nomeado para uma oemmlaale aa previa- - 
cia do Rio-Grande do Sul. 

Fslls-ss na nomeado do dr. Joaquim José de 
Oliveira Andrade para praiidanta de Parnsm> 
bueo. 

Café psralyisdo.    Existência 184.000 

Cambio 38 8/4, firma. 

(D* Centro Telegrapkico da Imprensa.) 

MEmttcadkJU 
m 

16 da Março 
■ 

Entraram hoíe—2 S18 laecae de café. 
Vanderam-sa 12.000 sseess de café. 
Cotação 41800. 
Marcado estável. 
Existência—188 000 saccaa. 
Sabidas psra a Europa 4.745 saccas. 
Cambio 28 3/4. 

(Do nosso correspondente). 

Gompanhia Rio Claro 
Amemblda gerai ordinária 

e esiraardlaarla 
De ordem da directoria da Companhia 

Rio Claro, convido aos srs. accionistas 
da mesma companhia, para a primeira 
reunião de assembléa geral ordinária do 
corrente anno que terá logar no dia 7 de 
Abril próximo futuro, neste escriptorío 
às 12 horas da manhã- 

E' objecto desta reuni&o a exhibição 
do relatório o approvsção do balanço re- 
lativo ao semestre de Julho a Dezembro 
do anno próximo passado, com o parecer 
do conselho fiscal e mais serviços a bem 
dos interesses da companhia conforme 
determina o art. 38 dos respectivos 
estatutos. 

Convido igualmente os mesmos srs. 
accionistas para uma reunião de assem- 
bléa geral extraordinária que terá logar 
no dia 8 de Abril próximo futuro neste 
mesmo escriptorío,pela» 12 horas da ma- 
nhã, sendo objecto desta reunião a elei- 
ção de um oirector e de presidente da 
directoria, em substituição do sr. Joa- 
quim de Souza Pinheiro que resignou o 
cargo. 

Para esta reunião é necessário o com- 
Sarecimento de accionistas possuidores 

e mais de dous terços do capital realisa- 
do,e para a eleiçãodedirector ésdmiravel 
o voto por procuração com poderes espe- 
ciaes e só pôde ser procurador quem for 
accionísta. 

Outro sim faço constar que ficam sus 
Sensas   as  transferencias de acçOes do 
ia 7  do correnie até a reunião da as 

sembléa geral ordinária. 
Escriptorío da Companhia   Rio Claro 

em Rio Claro, 8 de Março de 1888. 
Carlos Emilio de Azevedo Marques, 

6—4 Secretario. 

Companhia Cantareira e 
Exgottos 

De ordem da directoria faço scienteque 
desta data até a reunião da próxima as- 
sembléa geral, ficam suspensas as trans- 
ferencias das acçOes desta companhia. 

Escriptorío da companhia cantareira e 
exgottos, S. Paulo, 7 de Março de 1888. 

/. Bryan, gerente. 

Caaupanhia Caatarclra e 
Bnçettaa 

De ordem da directoria desta compa- 
nhia convoco os srs. accionistas para a 
assembléa geral, deverá effectuar-se a 8 
de Abril próximo futuro, ao meio-dia, 
no escriptorío da companhia, para lhes 
ser apresentado o relatório da mesma di- 
rectoria e balanço do anno social. 

Nessa reunião tratar-se ha também de 
regularisar a emissão de acçOes de con- 
ormídade eom o que determina o art. 8* 
da lei n. 8160 de 10 de Novembro de 
1882. 

Escriptorío da Companhia e Exgottos, 
S. Paulo, 7 de Março de 1888. 

10—4 
/. graan. gerente, 

(operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de ■aalentlaa daa ereaa- 
eaa, consultório e residência,   rua de 
Santa Ephigenia 67. Telepho neC6. 
  40 34 

Loteria da provincia 
A   extracção da 4' serie da loteria n. 

131 terá logar sabbado, 17 do   corrente, 
ao meio dia. 

S. Paulo, 13 de Marco de 1888. 
O thesoureiro, 

Wenío José Alves Pereira. 

Professora \ 
Precisa-se contractar uma professora 

' de nortuguez, geographia, francês e ssps- 
' ciaítnaníe piano para ensinar 8 meninas 
t.em uma fasenda sita na freguesia da 
£ Campanha, (província de Minas) situada 
; à 20 kilometros distante da estação dos 
iTres Corações, ponto terminal da estrada 
de ferro «Minas and Rio». 

Para mais esclarecimentos e indicações 
necessárias procure-se a casa da rua da 
Imperatriz n. 46 A—Ao Cosmopolitano, 
de Christiano Webendoerfer. 3—3 alt. 

Alugra-se 

Banco popoltr áe & RS 
De conformidade com o disposto no 

art. 24 do decreto n. 8821 de 30 de De- 
zembro de 1882,são convidado; oe subs- 
eriptoree de acçOes deste b;.nco,arealisa- 
rem a primeira prestação de suas acçOes, 
na razão de 20 % (vinte porcento) na 
agencia do Banco Mercantil de Santos 
nesta cidade, na matriz do mesmo ban- 
co, em Santos e em Ompinos na eaaa 
doe ata-Santoe, Irmãos * Nofnoira,at4 o 
di» 39 du corrente mes. 
/S. Paulo, 11 de Fevereiro de 1888. 
' Pedro YictrUe de Aztvedê. 

10 Uf. Frsilas Parais/m», 
V Imtijttm áêSüm, 

Uma chácara na rua da Tabatínguera 
com commodos para grande família e a 
preço commodo. 

Para tratar com Joaquim Proost Rodo- 
valho At Comp. à ladeira do dr. Falcão 
n.l.       6T|4 (alt.^ 

Collegio Senna Freitas 
Aos pães de familia 

Os pães   de família que me pediram 
lhes   reservasse lugar no (meu collegío 
para seus filhos, queiram apressar-se a 
msndal-os, aliás   arriscar-se-híam a não 
encontrar mais lugar. 

Jundiahy, 8 de Março de 1888. 
5—3 Padre Senna Freitas.  

Veneravel Confraria de Nossa 
Senhora das Dores da Sé 

Cathedral 
De ordem do dr. Irmão Provedor faço 

publico para conhecimento dos irmãos e 
devotos, que, achando-se em concerto a 
egreja da Sé Cathedral, a festa das Do- 
res de Nossa Senhora será celebrada na 
egreja de S. Pedro no dia 23 do corrente 
mez, precedendo oSeptenario do costume 
que principiará no dia deaesete do dito 
mes as seis horas da tarde. Outro sim que 

: as missas das sextas-feiras pelos irmãos 
vivos e fallecidos, também serio celebra- 
dos na mesma egreja as oito horas da 
manhã. 

Consiatorio da Veneravel Confraria 
de Nossa Senhora das Dores da Cathe- 
dral em 15 de Março de 1888. 

O Secretario, 
2—2 A. A. TsMBStra Leonü. 

Medico e pbarmaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hosnitaee e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em sen con- 
sultório no larga da M ■• S, ■abra- 
da, da tela dia SMI • «Ia «arde e 
mudou a sua residência para a rma da 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

pelle e svphilíticas. OraUa aaa  pa> 
Cea 80-1» 
Professor de musica e piano 

Continua-se a dar líçOes a 11000, sen- 
do 8 por mes ou 12 ; garante-se muito 
adiantamento em pouco tempo. 

Pode ser procurado na ladeira da Ta- 
batínguera a. 21 on na rna Direita n. 4 

Externato Santo Aulooio 
Director luteratí» padre mestre .Fran- 

cisco Gonçalves Barroso. 
A abertura deste eatabeieeimento teri 

logar no dia 9 de Abril próximo futuro 
aoo saldes dos  Remédios, Largo Sete de 

ittforx&ac0««   Ltrro  4* Liberdade n« 
41. Hfef 



UUKWISIO PAULISTANO-16 de Março de 1888 

' Collegio Ivahy 
20-LADE1RA DO PORTO GERAIr-20 

O C!ollesl« Ivahy.diriKido pelo dr. JüSK' MARQUES DE OLIVEIRA 
lVAllV,iU!.itinn-se àeducação oompleU dos aiumuoa qu« lhe forem eonflados 
Enam»-«e todas ns matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
BBUS Blumnos com oa conhecimentos nepessar loa, quer à rida pratica, •epecial- 
mente ao Ooirinercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas aa 
Academias do Império, para o que dispOe o Oollegio de um numeroao e dlatinoto 
pessoal dooeute. 

A Gymnaatica e demais exercidos indispensarel i educaç&o physica, 
base da educaçiiú moral o intellectual. merecer&o eapecial cuidado para a aua in- 
rariavel, mas discreta execução. 

O vasto edificio, onde funcciona o Collegio, dispOe de tudas us oondiçOes 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o direotor e sua família. 

CONDICÇAO DE ADMISSÃO 
Admittem-se alumuos internos e externos, que pagarto pensOes por se- 

mestres adiantados, a saber : 

INTBBNMI 

Um alumno 3001 

BXTBBNOS 

901 
148 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário 

Faz-se abatimento sendo dons, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pens&o pagarão uma jóia de 801000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc., pagarto por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e plano, pagarko de cada um des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre uma vei começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o seu pagamento. _   « « _i 
Não harerá restituição da pensto do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes 'Idôneos. 
Em casos de doenças de alumnos, correrfto por conta das famílias as dea 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
Os alumnos menores e&o tratados e selados com especial cuidado, 

30—21 O dirmstor,  JÊmmé Wtnmmmm de Oliveira IVMIIV.  

DR. PEDRO CEUDOMO 
Medico • operador 

Ex-professor livre de anatomia-topographica e operaçOes da faculdade 
de medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 annos em Paris e Vlenna, especialmente : cyrurgia 
em geral, syphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos ouvidea e das fossas na- 
saes. 

Obrigado, p%r moleatia, a retirar-se da cfirte onde clinicou por 7 annos, 
emprehcndeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França.                                                   24 24 
 jVngnltas, no Largo da Sé n. 11. de 1 An 3 horas da t*rdw.  

MEriCO OPERADOR 

mmm&ãMmA 
nx& 

OOUSUUII.TO—auil Aa t.stif>íi'ntí'lM, &&, de 1 ás 3 horas. Telephoao 190. 
aitóídencií!—IIUM Aurora 90.—Telephono n. 42. 
l)Í6nõe   áb   uziitiilóntea   aposentos   parn o tratadiento de clientes de QUAL 

UilKR cUsae. 
Attonde a chamados para qualquer ponto da província 

MM 
(X>E2 ILsONX>Xl.a») 

Capital, Três Milões de Libras  Esterlinas 
(Cereai de aO,000:«MMM8)00*)   . 

LOTO MARAVILHOSO 
PARA 

Aprender a ler rapidamente 
SEM   PROFESSOR 

PREZQO   OSOOO 

Nas casas Garraux e Teixeira & Irmão 

■■ 

Companhia Garris de Ferro de S. Paulo 
Garros extraordinários 

Eata companhia attendendo & commodidade dou senhores passag^iroí ^u<. 
nhas da Oonsolaçao, Ponte Orande e Santa Cecília, u6e a disposiç&o dos rnsunni 
algumas viagens extraordinárias, que partindo do dia 16 do corrente em dntk 
haverá carros diariamente de conformidade com a tabeliã abaixo : ' 

Linha da Consolação 

DB 
Internato e Externato 

secundaria 
QUEIROZ—20 

Instrucção   primaria 
20—RUA DO SENADOR 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se organisado com todos oa 
elementos preclaoa. para satisfazer, quanto possível, aos justos fins a que se pro- 
põe, tomando a seu cargo a educação physica, moral e intellectual dos alumnos 
que lhe forem confiados, desde a instrucç&o primaria até habilital-os para a ma^ 
tricula em qualquer academia do Império. 

O edificio em que funcciona actualmente o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasiveis da capital, com grandes recreios arborlsado8,horta, jardim 
e vastas accomodaçOes satisfazendo a todas as prescrlpçOes da bygiene. 

O collegio está provido dos melhores elementos notados nos estabeleci* 
méritos congêneres. 

A valiosa cooperaçio de professores illustrados e conhecidos, a pratica do 
magistério que o director tem exercido e^crupulosamente durante doze annos, u 
habilitam a corresponder a honrosa confiança.que lhe teem sido prodigalisada pe- 
los dignos pães de família. Continuar a mereoel-a formando cidadãos morigera* 
dos, Instruídos e úteis à pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manhft ás 6 da tarde. 

PARTIDAS   DO   LAROO 
DO THRSOIIRO 

B 

(DB LIVBBPOM,) 
Capital,   Dous Milhões de  Libras   Esterlinas 

(CERCA  DE 20,000.-000^000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBBCA DB M.OOOtOM&MO) 
Segura-se   contra o risco de Incêndio prédios, moveis mercadorias, etc 

nas mais favoraveiacondlçOe». 50—34 

AGENTE El S. PAULO 
VICTOR NOTHHANN & COHP. 

Rua de Sâo Bento n. 49  

ALMMGH 
OA 

Província de S. Paulo 
Administrativo Commercial e Industrial 

FADA 

±888   t 
Rneadrrnado SfOOO ;   Brochado kfOOO 

Editort-s 
Jorge Seckler A Comp. 

14—Itiia Direita—14 

DlreeçSo 

A direcçio geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores) porém, na sua ausência e 
por delegação sua poderá dirigir a par- 
te disciplinar e pedagógica. 

Cora* de Eaitudo 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

Curse Prlanerle 

Leitura, calligraphla, elementos de 
arithmetica,   grammatlca   portuguesa, 
Srammatica francesa,   exercido de  re- 

acçto. 
Curso «eeunderlo 

Português, francês. Inglês, latim, al- 
lemao, italiano, geographia, historia, 
chorographla e historia do Brasil, phi- 
losophla, rhetorica e poética, arithme- 
tica, algebra,geomotria e trigouometrla. 

CeadleçSe» de Adulawae 

Aa pensOes devem ser pagas por tri- 
mestre adiantado. 

Pensionista  1501000 
Melo-penslonlsta  lOOfOOO 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário   . 301000 
Materlaea  31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só ves, no 
acto da entrada, a jóia de 40f 000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorlo, refeitório e rouparla, as- 
sim como doa instrumentos de ensino. 

As aulas do curso de bellas-artea pa- 
gam-se  em  separado pela tabeliã se- 

Siinte: 
usica instrumental.    .    .    .    241000 

Plano 241000 
Desenho 241000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pagameato trimen- 
«ar de 201000. 

CAIMBRAS 
ESTMIAOO 

O paa que tiver no collegio trea filhos 
terá o abatimento de 10 *[. sobre as pen« 
sOes, e o que tiver quatro o de 15 */. 

ü trimestre «er& contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma ves começado, 
considera-se vencido e deve ser pago In 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-üa definitiva 
meate do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que eate pos- 
sa dispor da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o ato fizer será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despesas certas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o collegio n&o pôde ter loga- 
res vagos, sem grave prejuízo de seus 
interesses. 

Mehldu 

E* permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando não tenha eommettldo 
alguma falta no correr da semana.   Só 
Soderá sahir noa outros dias acompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem escripta de um destes. 

Enxoval 

Um terno preto, 4 ditos de brlm, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meias, 6 lenços, 6 ceroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas (0,-ò5 por 0,-35,) 2 
colchas, 6 lençóas, 1 cobertor de li, 2 
ceroulas para banho, 2 saccos para rou- 
pa suja, I sobretudo,! par de chinellas, 
escovas para unhas e dentes, pentes de 
allsar e limpar, tesoura para auhas. 

Ferias 

O anno lectlvo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 15 de Dezembro, co- 
meçando ent&o as ferias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingos e 
dias santos, sio feriados : os dias 7 de 
Setembro, 2 de Desembro, a Semana 
Santa a oa trea dlaa de carnaval. 

6,15 
7,W0 
8,15 

B 8,45 
9,15 
9,46 

i0,15 
10,45 
11,15 
11.45 
12,15 

B 12,45 
1,15 
1,45 
2,15 

B 2,45 
3.15 
3,45 
4,15 

B 4,45 
5,15 
5,45 
6,15 

B6.45 
7,15 
7,45 
8,15 

B8,45 
9,15 

10,15 
11,15 

PABTIDAS DA    OQNSO 
LAÇlO 

6,45 
7,50 
8,45 
9,15 

B9,45 
10,15 
10,45 
11,16 

B 11,45 
12,16 
12,45 

1,15 
B 1,45 

2,16 
9,45 
8 15 

B3,45 
4,15 
4,45 
5,15 

B6,45 
6,15 
6,46 
7,15 

B7,45 
8.16 
8,46 
9,16 

B9,45 
10,45 
11,45 

Linha da Ponte Grande 

PARTIDAS DO    LAROO PARTIDAS   DA  P 
DB 8. FBANOISOO ORANOI 

Manhan 
6,25 
7,15 
8,0 

Manhan 
6,60 
7,86 
8,35 

Nhüe 
10,80 
11,10 

Noitt 
10,65 
11,35 

Linha de Santa Gecilia 

PARTIDAS   DO    LAROO PARTIDAS   DB   SàNn 
DA 8B' CECÍLIA 

6,87 7,07 
7,87 8,07 
8,07 8,«7 
8,22 8,52 
8,37 9,07 
9,07 9.37 
9,22 9,52 

10.07 10,37 
10,22 10,62 

Para que os senhores pRaaatreiros nSo se eDgHnem, a Companhia avisa de qut 
os carros extraordinários da linha da Consolação partem do Largo dn Thesnurot 
voltam da Consolação em frente a igreja, e trazem as taboletas e pharòea amarallo 
«branco. 

Oada Ponte Orande partem do Lar*.' >!•> ^. Fraueisca i Ponte Orande e vlc«- 
versa ; trazem as taboletas e phuró-» > n   rn • >io « branco. 

Os de Santa Cecília partem dn LM rir' HA SA a Santa Cecília (em frente i 
igreja) e vice-versa, trazem aa taboletas e |>> >• 'o a br»n-rs. 

Estea carroa extraordinários, tanto < K rf» ( onsolaçftn, como os de Santa Ce- 
cília, niofasema volta, assi^n como os *»   P ute G Hiidt-nüa vSo a L-b-rdade 

D indica as viagens que pa<"am pela Ben< fie «'•ia. 
S. Paulo, 12 de Março de 1888 

5—2        Turqulnle Antônio Torantt, iu^ e t <r geral interino r AS PÉROLAS 
xxm 

■^ 

Quinina do Dr Clertan 
Aptnbêtlo dt Aoêdimit dl Utditlnt d» PtrU 

Ontem da* oaatlgrammaa (dal* grãos) de Quinina pura 
EMXItpinsivil ixiilr a Flrmi 

(^ 

eaau l. fHERi, li, rua Jaeoh, PARU 

30—5 
O DIRECTOR, 

Joaquim José de Aaevedo 

Cura   Certa 
MDpiUpuia — Mytmrim 

Choreü 
Myatero-XpUepata í 

\ S   1V1 O L. Ei S TI A S 

N K H V () í ' 

Moleatia* do Cereftr* 
e do JEmpinhaço 

MHakete mmtttimimélm 

tom inmiinto d» HtÊMlm clilmlotmtnu p»ro 
BOM  MITO  VERIFICADO   POR   18 ANNOS   OE  CXPERIENCIAS 

Moa mtommjvmm wm rsuam 
UmaMeUoU malta UiportuiU Mrá dirigida   ■ cpiam a padlr 

IX ICUXa, aa »oat-8Wtoprtt (Trança) 

QOTTA, BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
Lêuntdo dê fmuldtd* dt Utdltlnt dt Hrtt. — Pnmít Htntfo». 

A Vardadalra SeKçfto CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar; 
As AUaoçAas Rheamatismaea ayudai e ehronietu, o Rhamnatlsmo gottoso, 

aa Derea mrtieulam e mutculunt, e todas us vezes que é uecessurio calmar oa 
soBHmentes oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o Rheamatlama, 
a Ootta e aa Deras, 
lltt Uma wlietqie dtttllitda loompmht ttdt frtttt. 

Emifir m Verdadeira SoluçAo ds CLIN & C", de PARIS, qut M MMMMM tm 
±__ taia d»t Drogmtlat e l'hurmi>c*uHeni. j 

ttMNÊNTÊMENTtrJ 
TTzxioo O/ 

M>x>ro-vad.o  xaela.  ^.oatdoxxiiat 
d* JMCadiqfaMl d* Foucdz 

gltima Novidade!! 

5»5»f ••    PLORBtt  ANI   NAS 
f**1**^-»     v  •  n-ommm ANDINAS 
Agt» do Touçador. P&.ORKS  ANDINAS 
LoçéoVsgatal  PLORKS   ANDINAS 
S^---  PLONCS   ANDINAS 
BrilWina  FI.ORKS   ANDINAS 
POcUArrós  PI.ORKS   ANDINAS 
ViamgM  PLORBS  ANDINAS 

VXOLET 
Inventor do SABÂ0 UAL </• TESIDACl • d» SABÃO TWUOTm 

PARIS  +  29>Boulevardd«tIüüieDS,29  ^ PABI8| 
Attiio-tê asa printipttt tttêt dt HrtomtHtt 4a tmnfa e da Joirlu. 

Ubarrap 
%. 

OuaL. 19, ma Jacob 

S^üGorroBTiF* ic^t 
& 

BnxBqueoaa 
JFUieumaiiaunos 

XfmvTulffiaa 
I do 

Emtomago 
da 

Cabeça 
• dos 

Intostinoa 
KMigtr   a   Firma 

m-tu fXO 

Terebeotiiína 
ir cãfíTAf/ 

Approbaçlo   da   Aeadamia 

NJ liíini 4» Pará 

Xnürmidmaai 
«• 

rtffudo 
CãlealoM Hllêrits 
Cmiurrhoa 

Fulmont 
• da 

Bmxigm 

! •a, «• 


